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RESUMO 
 Atento ao particular gosto e interesse na área do  styling e à ambição de obter 
experiência no ramo, coube a oportunidade de realizar um estágio de natureza profis-
sional na empresa Pulp Fashion, pelo período de 6 meses. Deste modo, ao longo 
desta dissertação, pretende-se clarificar e contextualizar o styling, bem como, expor 
a sua prática em contexto empresarial.
 A investigação previu a experimentação das áreas de estudo provenientes do 
styling, tais como: publicidade de moda, guarda-roupa de TV, editorial de moda, con-
sultoria de imagem e desfiles.
 Cumpre proceder à análise da prática do styling nas dimensões experimenta-
das em sede do estágio, de modo a expor a metodologia adoptada em cada projecto 
desenvolvido, desde a conceptualização de temas, shopping, organização e execu-
ção de produções de moda e definição de guarda-roupa de TV.
 A realização do estágio proporcionou um aumento do conhecimento na área, 
competências a nível pessoal e profissional, absorção de novas aptidões, através de 
processos criativos e produtivos. O estágio representou um desafio e foi uma expe-
riência altamente enriquecedora, uma vez que foi o primeiro contacto com o meio. 
Palavras-chave: Styling, Consultoria de Imagem, Publicidade de Moda, Guarda-roupa 
de TV, Editorial de Moda.
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ABSTRACT
 Due to my interest and passion for the filed of styling, together with an ambition 
to get work experience in the area, I was able to complete an internship at the Pulp 
Fashion company for the period of six months. Thus, through this research I aim to 
clarify and contextualise styling, exposing its practice in a business environment.
 This research demanded experimentation with the fields of study originating 
from styling, such as fashion advertising, TV wardrobe, fashion editorials, image con-
sulting and fashion shows.
 The practice of styling will be carried out within the dimensions experienced 
during the internship, in order to expose the methodology adopted in each project: 
from crafting of themes, to shopping, setting up and executing fashion productions, to 
creating wardrobe for TV.
 The conclusion of this internship allowed for a broadening of knowledge to 
happen, as well as an expansion of competences both at a personal and professional 
level, including acquiring new skills through creative and productive processes. The 
internship was challenging and a highly enriching experience at the same time, since 
this was the first time working with the industry.
Keywords: Styling, Image Consulting, Fashion Advertising, TV Wardrobe, Fashion 
Editorial.
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1.1 INTRODUÇÃO
 A moda é um importante veículo de comunicação e, como tal, o styling assume 
a construção de uma imagem como meio de interpretação de histórias, temas, con-
ceitos e tendências.
 No âmbito do Mestrado em Design de Moda da Faculdade de Arquitectura da 
Universidade de Lisboa foi realizado um estágio curricular, no período de 6 meses, na 
empresa Pulp Fashion, uma empresa prestigiada no sector de moda em Portugal. De 
forma a cumprir os requisitos do estágio académico, este, foi supervisionado pela 
profissional Susana Marques Pinto, stylist, fundadora da empresa supra mencionada 
e responsável pelo departamento de styling feminino.  
 Num primeiro plano esta investigação expõe uma contextualização do tema, 
através da análise do styling e do papel do stylist no mercado de moda, a sua origem 
e conduta neste campo de actuação, sem descurar dos procedimentos que as dife-
rentes áreas do styling englobam, nomeadamente publicidade de moda, guarda-rou-
pa de TV, editorial de moda, consultoria de imagem e desfiles.
 A presente investigação assume carácter prático de modo a permitir uma con-
solidação da aprendizagem teórica, por meio de experiência profissional. O processo 
de investigação constituiu um factor essencial para a realização dos projectos desen-
volvidos em contexto de estágio e, em paralelo, auxiliaram a construção do processo 
criativo e produtivo.
 Num segundo plano, esta dissertação apresenta a estrutura da empresa 
desde a sua origem, colaboradores, serviços de oferta ao cliente e, em particular, o 
percurso profissional da stylist Susana Marques Pinto. No decurso do estágio curricu-
lar, houve a possibilidade de participar em diversas produções de moda, referentes a 
editoriais para revistas, definição de guarda-roupa de personagens de TV, campa-
nhas publicitárias, e, ainda elaboração de styling para um artigo de revista. Por isso, 
são também indicadas todas as tarefas realizadas e respectivas metodologias, de 
modo a concentrar todos os componentes das áreas de styling e consultoria de 
imagem, desenvolvidas no estágio.
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1.2 TÓPICO INVESTIGATIVO
 Através da participação em projectos nas seguintes áreas de estudo: publici-
dade de moda, guarda-roupa de TV, editorial de moda e consultoria de imagem. O 
tópico investigativo fundiu-se na dimensão do styling como veículo de difusão de ima-
gens e padrões, na interpretação de temas, conceitos e tendências, na análise do 
papel do stylist no mercado de moda e a sua origem e conduta neste campo de 
actuação.
1.3 OBJECTIVOS
 1.3.1 Objectivos Gerais
 1.3.2 Objectivos Específicos
 Conceder uma evolução a nível profissional e pessoal, através do processo de 
aprendizagem e formação profissional.
 Conhecer o meio e ter contacto directo com a aplicação de métodos e técnicas 
de intervenção na área do styling.
 Desenvolver e aprender novas competências, contribuir e participar de forma 
activa nos projectos de carácter empresarial.
 Aperfeiçoar a capacidade de expressão verbal e técnica, por meio de interac-
ção com profissionais do ramo.
 Estabelecer uma rede de contactos profissionais, que pudessem suscitar 
eventuais oportunidades de emprego e/ou empreendedorismo, a fim de possibilitar a 
realização profissional pretendida.
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 Clarificar e contextualizar o styling através da investigação, e compreender 
todas as componentes que esta área envolve.
 Com o estágio, pretendeu-se complementar e consolidar a aprendizagem teóri-
co-prática, por meio de experiência profissional.
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1.4 DESENHO DE INVESTIGAÇÃO
 Nesta dissertação, o campo de investigação é a moda e a área que se interpe-
la é o styling e consultoria de imagem, coexistente com o tema prática de styling 
numa empresa de moda em Portugal.    
 As matérias acima identificadas determinaram o início do estudo do estado da 
arte, regido pelas fases de recolha, selecção, análise e síntese crítica à literatura 
adequada, que declarou contexto ao tópico investigativo definido pela dimensão do 
styling como veículo de difusão de imagens e padrões, na interpretação de temas, 
conceitos e tendências. No mesmo contexto, foi elaborada uma análise do papel do 
stylist no mercado de moda, a sua origem e conduta neste campo de actuação e os 
seus componentes nas distintas áreas que actua como: publicidade de moda, guar-
da-roupa de TV, editorial de moda, consultoria de imagem e desfiles. A fase de reco-
lha foi realizada através da consulta de livros, artigos e teses, com o propósito de 
elucidar a área de investigação.  
 No processo investigativo, cabe igualmente analisar a empresa Pulp Fashion, 
na sua origem, dinâmica e funcionalidade. A entrada da aluna na empresa para o 
desempenho de funções da dinâmica profissional de um stylist declarou uma meto-
dologia de investigação activa, diferenciada pela prática dos projectos desenvolvidos 
na empresa. 
 Através da participação e intervenção da mestranda nas tarefas desenvolvi-
das, foi possível materializar e consolidar o presente tema e, consequentemente, 
alcançar uma análise crítica dos resultados.  
 Em sede de conclusões, há lugar a uma reflexão, a fim de confirmar se os 
objectivos propostos neste estudo foram obtidos com sucesso e, bem assim, validar 
a intervenção prática da aluna nesta área, na expectativa desta investigação trazer 
um contributo à Universidade e ao tema. 
 Finalmente, foram suscitadas recomendações para futuras investigações na 
área.
ÁREA DE INVESTIGAÇÃO:
Styling e Consultoria de 
Imagem
                                       
                                               TEMA:
Prática de Styling numa empre-
sa de moda em Portugal
                                       
CAMPO DE INVESTIGAÇÃO:
                                            Moda
    ESTADO DA ARTE:
    TÓPICO INVESTIGATIVO:
    A dimensão do styling
- Análise do papel do stylist; 
- Publicidade de Moda;
- Guarda-roupa de TV;
- Editorial de Moda;
- Consultoria de Imagem;
- Desfiles;






1.5 ORGANOGRAMA - DESENHO DE INVESTIGAÇÃO
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Gráfico 1 - Desenho de Investigação
PULP FASHION
1.6 BENEFÍCIOS
 Este estágio originou benefícios para a mestranda, como a oportunidade de 
integrar numa empresa de styling e consultoria de imagem, potencializar uma rede 
vasta de contactos profissionais na indústria da moda, adquirir e consolidar conheci-
mentos, assim como, possíveis recomendações para um futuro emprego. 
 A realização do estágio curricular impulsionou o contacto com a cultura e 
ambiente profissional, em contexto próprio e diversificados formatos de styling.
 Deste modo, a mestranda beneficiou igualmente da aquisição de conteúdos 
técnicos, práticos e teóricos, de forma a contribuir para compreensão do tema em 
estudo. 
 A diversidade e a amplitude do estágio curricular contribuiu para a realização 
pessoal e profissional, ainda, para a obtenção e consolidação dos conhecimentos.
 A integração com toda a equipa de trabalho em prol de um bom desempenho 
de acordo com os objectivos da empresa, foi essencial para adquirir uma boa comu-
nicação e responsabilidade na execução dos projectos.
1.7 ARGUMENTO
 O fascínio pela composição e construção de imagens de moda aliado à ambi-
ção de adquirir experiência profissional, conduziu à procura de um estágio curricular 
na área do styling e consultoria de imagem. Deste modo, foi dada a oportunidade de 
desenvolver um estágio com a duração de 6 meses, na empresa Pulp Fashion, junto 
do departamento de styling feminino, supervisionado pela sócia e fundadora da 
empresa, Susana Marques Pinto. Ao longo deste percurso, houve a possibilidade de 
adquirir novos ensinamentos, práticos e teóricos, subjacentes ao papel do stylist em 
cada tarefa desenvolvida. Assim sendo, foram realizadas todas as tarefas de assis-
tência e colaboração nos trabalhos que foram delineados pela stylist. Neste sentido, 
foi ainda possível participar de forma activa na composição e construção de imagens 
de moda através de metodologias praticadas pela empresa, que muito contribuíram 
para potenciar novos conhecimentos em contexto de equipa. 
STYLING E CONSULTORIA DE IMAGEM: REFLEXÃO DE UM ESTÁGIO NA PULP FASHION
6
 A presente dissertação veicula a importância da dinâmica constante que é 
exigida entre a vertente teórica e prática do tema, por forma a permitir uma conscien-
cialização das especificidades de cada tarefa prática.  
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2.1 STYLING
 Na etimologia, a palavra styling é de origem inglesa e pode ser descrita como 
forma nominal de style, que traduzido para português significa estilo. No mundo da 
moda, subentende-se por estilo uma forma de expressão.
 O styling surgiu no séc. XX, em 1929 nos EUA, como uma filosofia do design, 
esta é definida como a construção de uma imagem atractiva aos olhos do consumi-
dor, com o propósito de combater a crise económica e influenciar o aumento expo-
nencial das vendas comerciais (Nagashima, 2011). Nos dias de hoje, o styling subsis-
te nos mercados mundiais, uma vez que os consumidores avaliam os produtos tanto 
pela qualidade, como pela aparência.
 Na moda, actua com o mesmo propósito e assume-se como veículo de comu-
nicação de um conceito referente a uma identidade. O styling é caracterizado pela 
construção de uma imagem de moda, através da ligação entre peças de roupa, aces-
sórios, cabelo e maquilhagem, resultantes de uma conceptualização pré-definida. 
Todo o processo de construção é fundado numa ampla pesquisa e cultura visual, uma 
vez que esta área pretende comunicar temas, conceitos e tendências. É essencial-
mente o contar de uma história, através da composição de elementos de moda.
 “O stylist é muito importante, eles criam as imagens e as tendências. Não se 
trata de um nome ou de uma peça certa, é sobre como conjugar tudo.” (Bloch, 1998) 
 Stylist, é o termo profissional que define o responsável por criar styling. É um 
intérprete de moda, que expõe temas, conceitos e tendências através da construção 
de uma imagem. São predominantemente profissionais freelancers , que compõem 
uma equipa de produção de moda, correntemente composta por um stylist, um fotó-
grafo, um cabeleireiro, um maquilhador e um modelo. Na indústria da moda, esta 
profissão actua em vários sectores como, publicidade de moda, guarda-roupa de TV, 
editoriais de moda, desfiles e consultoria de imagem. À sua responsabilidade está a 
selecção e recolha de todos os elementos necessários para a construção de imagem 
de moda, sem descuidar da identidade do cliente. 
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1”The stylist is very important. They create the images and the trends. It’s not about a name or a certain 
piece, it’s about all pulled together” (Bloch, 1998)
1
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 O mundo do styling iniciou com as próprias revistas, através do trabalho de 
editores de moda, quando o termo stylist ainda não era conhecido. 
 Na década de 1960 esta profissão ainda não existia, uma vez que as modelos 
responsabilizavam-se pela própria maquilhagem, cabelo e acessórios e, estabele-
ciam uma forte ligação com o fotógrafo durante a sessão fotográfica. 
 Os primeiros stylists, surgiram na década de 1980, como freelancers, profis-
sionais independentes que  contribuiam e inovavam através de criações de imagens 
para publicações de moda de diversas revistas da época, como por exemplo a The 
Face e a i-D, tornando-se assim, um elemento fundamental em todas as produções 
de moda. Para além da criação de imagem de moda, à sua responsabilidade estava 
a escolha do local para fotografar, assim como o casting de modelos para a produção 
em questão. (Mcassey, Buckley, 2011) 
 Alguns dos nomes mais marcantes até à actualidade como exemplos de edito-
ras de moda são: Diana Vreeland, Anna Wintour, Carine Roitfeld, Anna Dello Russo, 
Amanda Harlech e Emmanuelle Alt.
Figura 1 - Revista The Face (Day,1990) Figura 2 - Revista i-D (Day,1993)
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 Diana Vreeland, nasceu em 1903, em Paris, e morreu em 1989 em Nova 
Iorque. Iniciou a sua carreira como jornalista e destacou-se através do seu trabalho 
irreverente na coluna Why don’t you...? da revista Harper’s Bazaar, onde permaneceu 
como editora durante duas décadas e meia. Em 1962,  assumiu o cargo de editora da 
Vogue americana e anos mais tarde colaborou com grandes criadores como Balen-
ciaga e Yves Saint Laurent. Trabalhou com diversas modelos icónicas como Twiggy, 
Anjelica Huston e Cher.
Figura 5 - Revista Harper’s 
Bazaar (Avedon,1960)
Figura 3 - Revista Harper’s 
Bazaar (Avedon,1950)
Figura 4 - Revista Harper’s 
Bazaar (Avedon,1958)
 Anna Wintour, 
nasceu em 1949,  em 
Londres e é editora 
da Vogue americana 
desde 1988. Iniciou-
-se no mundo da 
moda na revista Har-
per’s Bazaar. É defi-
nida como um dos 
ícones de moda mais 
influentes do mundo.
 
Figura 7 - Anna Wintour 
(Testino, 2011)
Figura 6 - Diana Vreeland (Horst, 
1979)
parisiense é stylist  e editora de 
moda, apaixonada pela área desde 
criança. Aos 18 anos, foi descoberta 
por um fotógrafo da revista Vogue, 
Tony Kent e iniciou a sua carreira 
como modelo na agência de mode-
los Models Promotion, ao qual con-
sidera ter sido uma experiência útil 
para a sua profissão actual.
 Em 1975 iniciou a sua carrei-
ra de stylist na revista Elle francesa, 
onde permaneceu durante 15 anos.  
“Foi a Elle francesa que contou mais 
para mim (…) Foi na Elle que eu 
aprendi criatividade pura e como 
fazer.” (Zahm e Wiederin, 2011) 
 Roitfeld considera ter apren-
dido muito nesta revista, conside-
rando-a uma verdadeira máquina 
de criatividade. No seu primeiro 
contacto com o ramo teve a oportu-
nidade de trabalhar com grandes 
fotógrafos da época, como Jean 
Baptiste Mondino, Marc Hispard, 
Gilles Bensimon, Olivier Toscani e 
Hans Feurer.  
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2 “It was french Elle that counted most for me (…) It was at Elle that I learned pure creativity and how to 
make do.” (Zahm e Wiederin, 2011)
Figura 8 - Carine Roitfeld (Maule, 2015)
2
uma das stylists mais influentes. A
Carine Roitfeld, é considerada
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 Nos anos 90, formou uma 
dupla de sucesso com o fotógrafo 
Mario Testino, marcado pelo trabalho 
realizado em publicidade de moda, 
através de colaborações para as revis-
tas  Vogue americana e francesa. Mais
tarde colaborou como editora de 
 moda, na revista Vogue  francesa 
durante 10 anos, onde afirma ter coo-
perado com os melhores designers, 
fotógrafos e jornalistas.
 Após largos anos de experiên-
cia, em 2012 fundou a sua própria 
revista de moda CR Fashion Book e 
actualmente é directora criativa da 
revista Harper’s Bazaar Internacio-
nal. Define o seu trabalho como um 
acto instintivo de criatividade.
 “Na verdade, eu adoro quebrar 
os códigos de elegância burguesa. 
Eu adoro saltos altos com calças 
compridas e um sutiã preto por cima 
de uma camisa branca (…) é também 
uma forma de mostrar o guarda-rou-
pa de uma mulher de um ângulo dife-
rente.” (Zahm e Wiederin, 2011)
3 “Actually, I love violating the codes of bourgeois elegance. I love high heels with tracksuit bottoms and 
a black bra under a white shirt (…) it’s also a way of showing a woman's wardrobe from a different 
angle” (Zahm e Wiederin, 2011)
3
Figura 9 - Editorial de moda realizado por 
Carine Roitfeld (Alas e Piggott, 2010)
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 Anna Dello Russo, nasceu em 1962, em Itália e é editora de moda da revista 
Vogue Japão. Começou o seu percurso na Donna Magazine e trabalhou como jorna-
lista para a Vogue Itália e L’Uomo Vogue, para além do seu trabalho como editora, é 
conhecida pela sua imagem excêntrica e distinta.
 
Figura 10 - Anna Dello Russo (Style du Monde, 2016)
Figura 11 - Styling rev. 
Vogue Japão, por Anna 
Dello Russo (Vogue, 2016)
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 Amanda Harlech, nasceu em 
1959, em Londres e iniciou a sua 
carreira como editora de moda na 
revista Harpers & Queen. Mais tarde 
trabalhou para as revistas i-D e The 
Face. Colaborou com os designers 
John Galliano e Dominic Jones, 
actualmente trabalha com o desig-
ner Karl Lagerfeld, nas suas colec-
ções para a Chanel e Fendi.
 Emmanuelle Alt nasceu em 
1967 em Paris e é a actual editora 
da revista Vogue francesa. A pari-
siense já passou por revistas de 
moda como 20 Ans, Mixtie e em 
2000 começou a trabalhar para a 
revista Vogue francesa. Trabalhou 
para inúmeras marcas conceituadas 
no mundo da moda como: Giuseppe 
Zanotti, Balmain, Gucci, Isabel 
Marant e Balenciaga.
Figura 12 - Amanda Harlech, para a Elle Rússia 
(Sanvito, 2014)
Figura 14 - Styling por Emanuelle Alt, 
para a Vogue francesa (Sims, 2014)Figura 13 - Emanuelle Alt (Sartorialist, 2010)
 2.1.1 Publicidade de Moda
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  A publicidade de moda pretende comunicar e causar impacto, através de ima-
gens apelativas aos olhos do consumidor, com o intuito de vender um produto. 
Quando este é publicitado, o objectivo é que seja o foco de todas as atenções e é 
pertinente não camuflá-lo com a necessidade de criatividade de styling. Os suportes 
de publicidade variam desde o papel à tecnologia e, na actualidade obtém um retorno 
imediato através da internet. Inicialmente conhecida como ARPANET, foi criada e 
expandida a partir da década de 60 nos EUA por uma agência americana, que ambi-
cionava reconquistar o domínio tecnológico após a Guerra Fria. No final da década de 
80, Tim Berners Lee criou a WWW, o que desenvolveu um acesso mundial imensurá-
vel. Este sistema global de redes, para além de modificar por completo alguns facto-
res da vida moderna, alterou a indústria da moda. A existência de um site particular, 
tornou-se uma obrigação para todas as marcas que cobiçavam o seu lugar no merca-
do, com o intuito de alcançar um maior número de clientes e visibilidade do produto 
através de publicidade. 
 Os sites de moda tornaram-se benéficos para ambos os pólos, a marca e o 
cliente. Para o cliente, pelo fácil acesso às colecções, produtos e informações sobre 
a marca, onde poderia consultar e esclarecer todas as suas dúvidas referentes à 
mesma. Para a marca, pela publicidade automática dos produtos, atingindo um maior 
número de clientes, através da visibilidade facilitada pela internet (Worsley, 2014). 
“Os desfiles e as novas tendências de rua podiam ser imediatamente transmitidos ao 
consumidor, como nunca tinha sido feito antes.” (Worsley, 2014). Segundo o autor 
Worsley, muitos acontecimentos do mundo da moda passaram a estar à distância de 
um clique, o que contribuiu com que as marcas chegassem ao consumidor através de 
um meio mais eficaz. Dada a concorrência dos inúmeros blogues de moda e revistas 
gratuitas online, as revistas passaram a exibir edições online para concorrer com o 
mercado que já circulava na internet. Com a oferta deste recurso, o comércio teve 
alterações positivas para o consumidor e para as marcas, com a abertura de milhares 
de sites e plataformas, com um leque de opções para todos os gostos.
  Numa regra geral, os anúncios de publicidade são desenvolvidos por uma 
equipa de marketing de uma agência de publicidade, que realiza a comunicação de 
marcas, através de ideias, que são produzidas por uma produtora contratada para 
realizar os anúncios de publicidade. 
 Neste sector, o styling deverá ser discreto, o protagonista é o produto e não a 
roupa/acessórios, no caso do produto não ser nenhum dos itens referidos. “[…] a 
publicidade de moda tem como objetivo, junto à produção de moda, fotografia e 
marketing, promover seus produtos, incitar desejos e estimular a vontade da compra.” 
(Flôres, 2013, p.33) 
 Dentro da publicidade de moda, existem diversos suportes como: catálogo, 
lookbook e campanha publicitária. 
 O catálogo de moda tem como objectivo vender o produto e apresentar uma 
percentagem da colecção da marca, através de uma selecção de peças que traduzam 
a mesma. O intuito é cativar com imagens apelativas, avocando o cliente ao desejo de 
compra. 
 O lookbook é um suporte dirigido aos profissionais de moda, para facilitar a 
escolha de coordenados de uma marca. Este suporte normalmente é apresentado 
com fotografias do desfile da mesma. Aqui o stylist tem uma participação menos 
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 A campanha publicitária, seja de que 
ordem for, requer algumas indicações como a 
não visualização de marcas, o que indica a não 
apresentação de créditos, a não ser do produto 
que está a ser publicitado. Aqui o fornecimento 
de peças de roupa/acessórios é mais limitado, 
uma vez que não existem créditos das marcas 
no resultado final. O stylist actua com um perfil 
definido pelo cliente, o que causa uma redução 
de liberdade criativa do profissional. O seu papel 
funde-se em realizar a caracterização das perso-
nagens, dentro da proposta comercial pré-esta-
belecida, com a garantia que todos os pormeno-
res são pensados e enquadrados na identidade 
do cliente.  Neste sector a proposta é vender o 
serviço/produto para um público-alvo.
Figura 15 -  Campanha publicitária de 
um produto, Lóreal (Lima, 2011)
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Figura 16 - Campanha publicitária de uma colecção (Marion, 2016) , 
Figura 17 - Campanha publicitária de uma marca de lingerie (Konstantinov, 2016)
  A transmissão da imagem comercial depende de diferentes meios como: tele-
visão, internet, revista, jornal, folheto e outdoor. 
 2.1.2 Guarda-roupa de TV
 Nesta vertente, o styling  actua de maneira diferente, pois quem é vestido é uma
figura pública e não um modelo, o que leva a introdução de consultoria de imagem.
 Durante o período de gravações o stylist  é responsável pela conceptualização
e manutenção do guarda-roupa encomendado pelo cliente. Utiliza os seus co-
nhecimentos na idealização e na construção de imagens para personagens, que 
operam nos meios de comunicação onde a imagem visual é fundamental, como é o 
caso dos media. Este profissional precisa de saber fazer uso das suas aptidões para 
criar um guarda-roupa que esteja de acordo com as características e orientações 
vinculadas pelo cliente. 
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 Figura 18 - Filmagens de uma novela da TVI, Move Notí-
cias (Martins, 2015)
 O styling que envolve 
uma maior cultura visual 
nesta categoria é praticado 
nas produções cinematográfi-
cas, principalmente nos filmes 
de época, onde o rigor e o 
detalhe são relevantes para 
caracterizar a veracidade das 
imagens visuais que são 
produzidas de acordo com o 
enredo. 
 Neste caso, o stylist 
tem que conhecer bem o 
enredo de modo a dar corpo 
ao ambiente visual gerado. 
Tem que se inteirar da época 
em que a acção decorre, 
assim como do perfil físico e 
psicológico das personagens. 
4 “If you don’t break the rules, you don’t have any fun.” (Reed, 2009)
 No âmbito editorial, o stylist pretende contar uma 
história através de imagens que interpretam um tema. 
Este profissional, assim como todos os elementos da 
equipa de produção, tem como propósito atrair a atenção 
do público através do impacto do editorial de moda. Esta 
é sobretudo uma ferramenta publicitária cujo intuito é 
causar atracção e destaque a nível visual. 
 Os editoriais de moda, podem não passar por 
vender, mas sim por transmitir uma história inspiradora 
através de imagens. Consistem numa selecção de coor-
denados inseridos num contexto ou tema que será 
exposto através dos meios de comunicação. 
 Geralmente, os editoriais de moda apresentam um 
título, a fim de introduzir o tema e uma legenda por cada 
coordenado, de modo a divulgar as marcas que foram 
utilizadas no mesmo. Todo o contexto é rapidamente con-
duzido pelo conjunto de vestuário, acessórios, maquilha-
gem e todo o cenário envolvente, todos estes itens 
devem estar em harmonia com o delineamento da publi-
cação ao qual pertence, para não ocorrerem erros na 
transmissão e recepção da mensagem. 
 A conceptualização do tema e transmissão do brie-
fing à equipa de produção de moda é da responsabilida-
de do stylist. “Se tu não quebrares as regras, não tens 
qualquer diversão.” (Reed, 2009) Esta é a vertente que 
requer mais liberdade criativa, o que permite quebrar 
algumas regras e éticas de vestuário.
 
 
Figura 19 - Páginas de um 
editorial de moda, revista 
Harper’s Bazaar 
(Pospieszynska, 2016)
STYLING E CONSULTORIA DE IMAGEM: REFLEXÃO DE UM ESTÁGIO NA PULP FASHION
21
4
 2.1.3 Editorial de Moda
 2.1.4 Produção de Moda
 Produção de moda é o termo dado ao processo de realização de todos os 
trabalhos de fotografia/vídeo de moda. A equipa de produção de moda refere-se aos 
profissionais que a realizam. Esta usualmente é constituída por fotógrafo, modelo e 
profissionais responsáveis pela imagem do modelo. A comunicação entre a equipa 
antes da produção, engloba a transmissão de um briefing, de modo a que todos os 
elementos compreendam o que o cliente pretende para o projecto em questão.
 “Uma sessão fotográfica de moda é sempre o resultado de um esforço colecti-
vo…” (Zahm e Wiederin, 2011). Uma produção de moda é essencialmente um 
projecto de moda executado em equipa. Este meio, em regra geral passa pelo con-
tacto com agências de modelos, showrooms, lojas, profissionais encarregues pelo 
cabelo, maquilhagem, fotografia e cenário.
 2.1.5 Desfiles
 Numa regra geral, os desfiles são apresentados de semestre a semestre, com 
a divisão das estações do ano (Primavera/Verão e Outono/Inverno), onde são exibi-
das colecções de designers. Estes estão introduzidos em semanas da moda, situa-
das nas principais cidades como Milão, Paris, Londres e Nova Iorque. É este o supor-
te que dá voz às tendências de cada estação, que são moldadas pelas diversas 
marcas. 
 Definidos por uma imagem global do conceito que o designer pretende trans-
mitir ao público, ao observar o ambiente, música, tema, cabelo, maquilhagem, roupa, 
acessórios, irá ser descodificado a mensagem que é pretendida pelo designer.
 Existem variados suportes para os desfiles de moda, dos quais: desfiles de 
designers, desfiles individuais de marcas, desfiles colectivos de marcas e desfiles de 
lançamentos de produtos. Desfiles de moda são considerados como uma manifesta-
ção de moda, tal como nos editoriais de moda, pretendem contar uma história atra-
vés da composição, coerência e sequência de coordenados ritmados por alguns 
picos de interesse.
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5 “A fashion shoot is always the result of a collective effort.” (Zahm e Wiederin, 2011)
5
 A base de um desfile de moda nasce de um conceito traduzido numa mensa-
gem que irá ser transmitida ao público. Para a realização de um desfile, são necessá-
rios diversos meios técnicos, como a construção do ambiente, passarela, sistema de 
luz e som. O seu impacto e dimensão varia consoante a verba disponível assim como 
a mensagem que se pretende transmitir.
 Para a produção de um desfile é necessário considerar alguns elementos tais 
como: realizar um casting de manequins, seleccionar os coordenados e realizar as 
provas dos mesmos, preparar o cabelo e maquilhagem, definir a imagem de styling 
de apresentação dos coordenados, organizar o alinhamento dos manequins antes do 
desfile e escolher a banda sonora. 
 Esta performance, é usada para transmitir o conceito da marca, o seu posicio-
namento num mercado altamente competitivo como é o mundo da moda e como 
corolário das intenções da mesma.
 O papel do stylist nos desfiles de moda envolve a composição dos coordena-
dos e enriquecer as peças do designer através de acessórios, cabelo e maquilhagem. 
Nos meios de comunicação, a percepção do espectador limita-se às imagens das 
colecções apresentadas, o que torna a composição dos coordenados tão importante 
quanto a criação do designer, ambas complementam-se e contribuem para a leitura 
desejada. O principal foco é criar um impacto positivo, de modo a atingir diversas 
finalidades como reconhecimento, desejo de compra e até mesmo destaque do 
designer e do stylist, por meio de divulgação do seu trabalho nos meios de comunica-
ção social. As imagens são amplamente divulgadas em diferentes meios de comu-
nicação, o que beneficia tanto o designer como o stylist.
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Figura 20, 21 e 22 - Desfile de moda, Loewe Spring 2017 (Fratini, 2016)
2.2 CONSULTORIA DE IMAGEM
 A consultoria de imagem é um serviço que pode ser aplicado tanto a particula-
res como a figuras públicas e um dos seus objectivos é produzir a melhor versão do 
cliente. “(…) roupas… mudam a nossa visão do mundo e a visão do mundo de nós” 
(Reed, 2009) 
 Personal stylist é o profissional que orienta o cliente na definição da sua 
imagem, através da planificação de vestuário, acessórios, organização de guarda-
-roupa e renovação do mesmo. Para ser personal stylist, é necessário dominar diver-
sas áreas para além da moda, deve incluir na sua bagagem um conhecimento sobre 
comportamentos culturais, mercados nacionais e internacionais, ter agilidade no 
raciocínio estratégico e logístico, administração de tempo e de noção da verba dispo-
nível. “Ás vezes eles são terapeutas, interpretando as ansiedades dos seus clientes, 
objectivos e fantasias de moda com um toque analista.” (Bloch, 1998) Segundo o 
autor Bloch, os stylists são descritos como criadores de imagem, que por sua vez 
designam o papel de terapeutas, ao interpretar as possíveis ansiedades, objectivos e 
fantasias de moda dos seus clientes, procurando pelo vestido e acessório perfeito 
para cada personalidade (Bloch, 1998).
 Para a consultoria de imagem ser bem sucedida, devem ser realizados alguns 
passos como a limpeza do guarda-roupa, aquisição de peças-chave, transformação 
a nível de cabelo e maquilhagem e noções das melhores formas de vestir o corpo, 
através de conselhos práticos por parte do profissional.
 A limpeza do guarda-roupa consiste na organização do mesmo. A sua organi
-
zação deve ser elaborada de maneira a que seja fácil o acesso ao conteúdo. 




 “(…)clothes… change our view of the world and the world's view of us” (Reed, 2009)
“Sometimes they are therapists, interpreting their clients anxieties, demands, and fashion fantasies 
with an analysts touch” (Bloch, 1998)
6
7
 Segundo a autora Reed, esta deve consistir na separação de peças por esta-
ção do ano e característica, com a verificação da condição de cada uma. Após esta 
etapa é necessário limpar e proceder à compra de peças que estão em falta, uma vez 
que para a autora, um bom guarda-roupa feminino deve conter no mínimo as seguin-
tes peças-chave: Vestido preto; Gabardine; Sobretudo; Fato; Calças de ganga; 
Calças clássicas; Calças adaptadas para o dia- a- dia; Casaco de malha; Camisa 
branca; Saia; Camisola de malha; T-shirt; Top em cores neutras; Brincos; Anéis; Reló-
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 “Effortless chic is fashion’s biggest lie. Great wardrobes don’t just happen.” (Reed, 2009)
  “Shop your style, not the hottest fashion trend.” (Reed, 2009)
 “Everyone has attractive points, so my advice is to accentuate your best assets.” (Reed, 2009)
   “Chique sem esforço é a maior mentira de moda. Bons guarda-roupas não 
acontecem simplesmente.” (Reed, 2009)
 Este processo requer algum esforço por parte do cliente e do profissional, atra-
vés da percepção do que o cliente possui e do que funciona de acordo com as suas 
características físicas e objectivos. 
 “Compre o seu estilo, não a última tendência de moda.” (Reed, 2009) O cliente 
deve conhecer o próprio estilo e reflectir sobre as peças que fazem falta no seu guar-
da-roupa, consoante o seu estilo de vida. 
 “ Toda a gente tem pontos atractivos, por isso o meu conselho é para acentuar 
os seus melhores.” (Reed, 2009)  Acentuar os pontos atractivos e saber que tipo de 
peças favorecem é fundamental para beneficiar das próprias qualidades. Como regra 
básica, é pertinente saber que o branco adiciona, o preto retira e que grandes padrões 
e riscas horizontais aumentam. (Reed, 2009)
 Para a autora  Reed, os 10 mandamentos do guarda-roupa/estilo pessoal con-
sistem em: Saber o que gosta e o que não gosta; Vestir para si próprio - não para os 
outros; Vestir-se de acordo com a sua idade; Vestir-se de acordo com a sua silhueta/-
forma; Vestir-se de acordo com a ocasião; Usar as suas roupas com confiança; Sen-
tir-se bem com o investimento que está a fazer; Abraçar o seu estilo pessoal; Não ser 
um “escravo” das últimas tendências; Não ter medo de quebrar as regras (Reed, 
2009) 
 Para além da reconstrução do guarda-roupa, a consultoria de imagem engloba 
conselhos sobre maquilhagem, cabelo e etiqueta por parte de profissionais recomen-
dados pelo personal stylist, de forma a construir uma imagem completa do cliente.
 





 “Estilo pessoal é… Não só sobre as roupas, é sobre o conhecimento, manei-
ras, a forma como se move, fala, e veste as roupas que  tornam mais pessoal para si 
próprio”. (Levin, 2007)
 A consultoria de imagem bem sucedida depende de diversas mudanças por 
parte do cliente, não só a nível de vestuário, mas também a nível de conhecimento, 
maneira de estar e comunicação verbal, que definem um estilo próprio.
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11  “Personal style is… Not only about the clothes, it is about knowledge, manners, the way one moves, 
talks, and wears the clothes that make it personal for oneself.” (Levin, 2007)
11

CAPÍTULO III - DESENVOLVIMENTO PRÁTICO - ESTÁGIO
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3.1. PULP FASHION 
 A Pulp Fashion foi fundada em 2009 por Susana Marques Pinto e Xana 
Guerra, duas profissionais da área de moda com muitos anos de experiência. 
 Susana Marques Pinto iniciou o seu percurso de formadora quando foi convi-
dada para dar formação numa escola de Moda pioneira em Portugal. A stylist aceitou 
o desafio e leccionou 2 formações: Styling e Produção de Moda; Consultoria de 
Imagem. Mais tarde, decidiu abrir a sua própria escola e empresa, com a actual sócia 
Xana Guerra e assim nasceu a Pulp Fashion. 
 Esta empresa é composta por duas sócias: Susana Marques Pinto e Xana 
Guerra  e uma assistente: Débora Faria. O seu funcionamento passa pela divisão de 
moda feminina de moda masculina, sendo a primeira da responsabilidade da stylist 
Susana Marques Pinto e da assistente Débora Faria e a segunda da stylist Xana 
Guerra. 
 A sua missão é iniciar a formação de futuros profissionais de excelência no 
sector, com a oferta de cursos e workshops relacionados com a área. Actualmente a 
Pulp Fashion contém o curso de Styling e Produção de Moda, Moda Masculina e 
Jornalismo de Moda.
 Os serviços prestados aos clientes da empresa são: Styling de Editoriais de 
Moda; Styling de Publicidade; Guarda-roupa de TV; Consultoria de Imagem; DJ para 
eventos. 
 Quanto ao curso de Styling e Produção de Moda, Susana Marques Pinto 
afirma que a formação é um estímulo à criatividade dos alunos, devido à vasta pes-
quisa que é pretendida ao longo do curso. O mesmo tem a duração de 5 meses e é 
leccionado 2 vezes por ano. Ao longo do curso, a empresa faculta workshops de 
áreas diferentes que complementam o styling como: Fotografia; Maquilhagem; Desfi-
les; Styling Masculino. Para além dos workshops, os alunos têm a oportunidade de 
realizar 2 editoriais de moda, que posteriormente são publicados em revistas que a 
empresa possui protocolo de colaboração. 
 Nos restantes serviços da empresa, os clientes permanentes são: Revista 
Essential Lisboa; Revista Loja das Meias; Revista Turbilhão; Revista Máxima; As 
campanhas publicitárias da marca Pelcor; Guarda-roupa de algumas novelas do 
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canal televisivo TVI. 
 No decurso do estágio, as tarefas propostas à mestranda foram maioritaria-
mente realizadas em equipa, constituída por três elementos: a stylist, a assistente e a 
estagiária. 
 Tal como fora sido proposto, as funções da mestranda foram a preparação e 
execução de todos os projectos compreendidos neste período de estágio, de entre os 
quais, agendamento e briefing das equipas de produção, conceptualização de temas, 
shopping (selecção, recolha e devolução) preparação, organização e execução de 
produções de moda e, ainda, definição de guarda-roupa para personagens de TV. 
Neste sentido, estas funções foram desempenhadas na componente de styling, con-
soante os projectos assumidos pela empresa.
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- Styling de Editoriais de Moda;
- Styling de Publicidade;
- Guarda-roupa TV;
- Consultoria de Imagem;
SERVIÇOS:
- Styling de Editoriais de Moda;
- Styling de Publicidade;
- Guarda-roupa TV;
- Consultoria de Imagem;





- Styling e Produção de Moda;
- Moda Masculina;
- Jornalismo de Moda;
 3.1.1 Organograma - Estrutura da empresa
Gráfico 2 - Estrutura da empresa
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3.2 SUSANA MARQUES PINTO
 
Figura 24 - Susana Marques Pinto (Bacelar, 2015)
 Susana Marques Pinto de 62 anos, trabalha no mundo da moda há 42 anos, o 
que a faz pertencer a um grupo de pioneiros na moda em Portugal.
 Afirma ter nascido para esta profissão, e que desde criança nada mais lhe inte-
ressava para além da moda, sempre sonhou trabalhar no meio. 
 Em 1972 foi viver para Londres com os pais e aos 18 anos, quando decidiu 
iniciar o seu percurso profissional, a profissão de stylist ainda não existia em Portu-
gal. Por iniciativa própria começou a trabalhar como comercial de loja para a Yves 
Saint Laurent, em Bond Street, onde permaneceu por 2 anos. “Regressei a Portugal 
quando a revolução tinha acabado de acontecer e o país estava a acordar, na altura 
praticamente nada acontecia em moda em Portugal.” (Pinto, 2016) Após o seu 
regresso, a stylist, continuou como vendedora comercial, apesar de ainda não ser 
exactamente o que pretendia, permaneceu na área durante 10 anos e foi gerente de 
loja de algumas lojas de luxo na Avenida da Liberdade. 
 
 
 “A partir do 25 de Abril de 1974, o mercado começou a abrir ligeiramente, e os 
criadores começaram aperceber-se da necessidade das pessoas adquirirem um ves-
tuário actual e moderno”.  (Pinto, 2016) Tempos depois, com o intuito de obter expe-
riência no ramo e enriquecer as suas bases na moda, trabalhou como assistente de 
alguns profissionais. 
 No início da década de 90 trabalhou com a actual sócia Xana Guerra, no 
programa “86 60 86” e iniciou-se no mercado que sempre sonhou, styling.
 Susana Marques Pinto, já trabalhou para praticamente todas as áreas desta 
profissão, como publicidade, desfiles, editoriais, consultoria de imagem e guarda-rou-
pa de televisão, ou seja todas as áreas que requerem a construção de uma imagem.
Define-se como ambiciosa, amante de desafios e adora a adrenalina que a área do 
styling provoca. Há 40 anos que lida com roupa, há 20 que exerce styling. Assume-se 
como um ser humano determinado e consciente daquilo que quer. Foi movida pela 
paixão e abdica da sua vida pessoal para se dedicar inteiramente à profissão. 
3.3 TAREFAS DESENVOLVIDAS
 Durante o período de estágio, foram desenvolvidas diversas tarefas estrutura-
das pela empresa Pulp Fashion, que despertaram uma evolução de competências e 
aptidões técnicas a nível profissional por parte da mestranda. 
 3.3.1 Editorial rev. Essential  Lisboa N.º 72
 No dia 2 de Fevereiro de 2016 a mestranda iniciou o primeiro contacto com o 
mundo do trabalho na área de styling, com o editorial “White on White” da revista 
Essential Lisboa N.º 72. 
 Este editorial teve a duração de 1 dia de trabalho, foi realizado no estúdio de 
fotografia do fotógrafo Pedro Ferreira e foi publicado em Março de 2016.
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Figura 25 - Editorial de moda, impresso na rev. Essential Lisboa N.º 72
(Pinto, 2016)
     3.3.2 Editorial rev. Máxima N.º 331  
 No dia 26 de Fevereiro de 2016, foi realizado o editorial “Ténis: 8 Formas de 
Usar em Qualquer Look” para a revista Máxima N.º 331. 
 Este editorial teve a duração de 1 dia de trabalho, foi realizado no estúdio da 
revista em questão e foi publicado em Março de 2016.
 3.3.3 Editorial rev. Loja das Meias N.º 60
 No dia 24 de Março de 2016, foi realizado o editorial “Arte ao Poder” da colec-
ção Primavera/ Verão da revista Loja das Meias N.º 60, no atelier da artista portugue-
sa Joana Vasconcelos.
 Este editorial teve a duração de 1 dia de trabalho e foi publicado em Maio de 
2016.
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Figura 27 - Editorial de moda, impresso na rev. Loja das Meias N.º 60 
(Pinto, 2016) 
 3.3.4 Guarda-roupa TVI novela “Única Mulher”
 Em Março de 2016 foi dado início à definição do guarda-roupa da 3ª tempo-
rada da novela da TVI “Única Mulher”.
 Esta tarefa teve a duração de 2 meses de trabalho.
 A 3ª temporada da novela “Única Mulher” foi para o ar em Maio de 2016.
 A pedido da TVI, por sigilo profissional, as fotografias finais dos testes de 
imagem e as sinopses dos actores, não podem ser apresentadas neste documento.
 3.3.5 Guarda-roupa TVI novela “A Impostora”
 
Em Maio de 2016 foi dado início à definição do guarda-roupa da 2ª tempora-
da da novela da TVI “A Impostora”.
 Esta tarefa teve a duração de 2 meses de trabalho.
 A novela “A Impostora” foi para o ar em Setembro de 2016.
 A pedido da TVI, por sigilo profissional, as fotografias finais dos testes de 
imagem e as sinopses dos actores, não podem ser apresentadas neste documento.
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 3.3.6 Editorial rev. Essential  Lisboa N.º 73
 No dia 29 de Abril de 2016, foi efectuado o editorial “In and Around” da revista 
Essential Lisboa N.º 73. 
 Este editorial teve a duração de 1 dia de trabalho, foi realizado no hotel L’and 
Vineyards Resort, situado no Alentejo e foi publicado em Maio de 2016.
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Figura 28 - Editorial de moda, impresso na rev. Essential Lisboa N.º 73 
(Pinto, 2016)
   3.3.7 Editorial rev. Turbilhão N.º 10
 No dia 23 de Maio de 2016, foi realizado o editorial “Chanel L’Été” coordenado 
pela Companhia das Cores: Design e Comunicação Empresarial, para a revista 
Turbilhão N.º 10.
 Este editorial teve a duração de 1 dia de trabalho, foi efectuado no estúdio de 
fotografia do fotógrafo Pedro Ferreira e foi publicado em Julho de 2016.
 3.3.8 Campanha publicitária da marca Churchill’s Port
 No dia 17 de Junho de 2016, foi realizada a primeira parte da campanha publi-
citária da marca de vinho Churchill’s Port.
 A realização desta tarefa teve a duração de 1 dia de trabalho e foi empreendida
em dois locais: no restaurante Café Lisboa (restaurante de José Avillez), inserido no 
Teatro Nacional de São Carlos e no Mini Bar (primeiro bar gastronómico de José Avil-
lez).
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Figura 29 - Editorial de moda, impresso na rev. Turbilhão N.º 10 (Pinto, 2016)
 A campanha publicitária ainda não foi concluída nem publicada, o que justifica 
a falta de fotografias finais neste documento.
 3.3.9 Styling  de 5 atletas olímpicas para a rev. Máxima N.º 
335
 No mês de Junho foi efectuado o styling de 5 atletas olímpicas portuguesas 
para o artigo “Na Rota do Ouro” da revista Máxima N.º 335.
 Esta tarefa teve a duração de 4 dias de trabalho e foi realizada em 5 locais dife-
rentes, denominados por: Estádio do Jamor; Complexo de Piscinas de Rio Maior; 
Lisboa Ginásio Club; Clube Naval de Cascais; Estádio 1º de Maio.
 Este artigo foi publicado em Julho de 2016. 
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Figura 30 - Artigo, impresso na rev. Máxima N.º 335 (Pinto, 2016)
 3.3.10 Campanha publicitária da marca Pelcor
 No dia 19 de Julho de 2016, foi realizada a campanha publicitária da marca 
Pelcor.
 Esta tarefa teve a duração de 1 dia de trabalho e foi efectuada no estúdio de fo- 
tografia Studio 25.
 Esta campanha publicitária ainda não foi totalmente publicada e apenas foi 
disponibilizado pelo cliente as primeiras 3 fotografias finais.
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Figura 31 - Campanha publicitária, Pelcor (Pinto e 
Guerra, 2016)
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Editorial rev.Máxima N.º 331
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Styling de 5 atletas olímpicas
para a rev. Máxima N.º 335
Campanha publicitária
da marca Pelcor
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 3.3.11 Cronograma - Tarefas
Gráfico 3 - Tarefas
3.5 METODOLOGIA
 Foi adoptada uma metodologia de investigação activa, destacada pela prática 
dos projectos desenvolvidos na empresa. A dinâmica profissional e o desempenho 
das tarefas atribuídas à aluna definiu uma metodologia qualitativa de base interven-
cionista.
 As funções da mestranda foram a preparação e execução de todos os projec-
tos compreendidos neste período de estágio, de entre os quais,  agendamento e brie-
fing das equipas de produção, conceptualização de temas, shopping (selecção, reco-
lha e devolução) preparação, organização e execução de produções de moda e, 
ainda, definição de guarda-roupa para personagens de TV. Neste sentido, estas 
funções foram desempenhadas na componente de styling, consoante os projectos 
assumidos pela empresa Pulp Fashion.
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11º ARRUMAÇÃO E 
ENTREGA DO MATERIAL:
Gráfico 4 - Metodologia de tarefas
 3.5.1 Editorial rev. Essential  Lisboa N.º 72
 A revista Essential Lisboa, é uma revista portuguesa bimestral de lifestyle. 
 Para esta edição, foi definido pela stylist Susana Marques Pinto e pelo respon-
sável pela revista Fernando Caetano, que o editorial iria ser realizado no dia 2 de 
Fevereiro de 2016, com o tema “Branco”. 
 Os editoriais de moda, são a oportunidade para o stylist adquirir uma liberdade 
criativa a nível de styling e quebrar as regras e ética de vestuário. Passa a ser uma 
acção estimulante e tudo depende da criatividade e história pretendida. As páginas do 
editorial devem conter picos de interesse, ritmo e coerência de imagem, de forma a 
cativar e causar impacto ao espectador. É pertinente ter a percepção da individualida-
de e da globalidade, originando sempre uma mancha quando olhamos para o traba-
lho num todo e um foco quando observamos cada coordenado. 
 Para este cliente, a conceptualização ficou a critério da equipa de styling. Esta 
foi realizada após a escolha do tema, através de moodboards (de cabelo, maquilha-
gem e styling) e palavras-chave, de modo a clarificar o briefing que foi transmitido à 
equipa de produção. A comunicação entre a equipa antes do editorial, englobou a 
transmissão de imagens para não haver erros de interpretação. Neste caso, as pala-
vras-chave adoptadas foram: pureza; elegância; moderno; subtil.
  Tanto o profissional responsável pela maquilhagem, como o profissional 
responsável pelo cabelo, seguiram as instruções da stylist e em todas as tarefas 
desenvolvidas puderam intervir a nível da etnia do modelo, ou seja indicar o que 
poderia favorecer ou não, com base no briefing transmitido pela stylist. 
 O maquilhador esteve particularmente atento à parte do corpo da modelo que 
foi evidenciada em cada fotografia. No caso de produto, por exemplo calçado, deve 
haver uma maior preocupação com as pernas e os pés do modelo e ter em conta se 
é necessário algum produto específico para favorecer essa parte do corpo, uma vez 
que é um dos focos da fotografia. O cabelo e a maquilhagem foram definidos como 
um complemento do trabalho de styling e funcionaram como um acessório da história 
contada.
 Com o conceito definido, foi delimitado a equipa de produção e o local da 
sessão fotográfica. Neste caso a equipa de produção foi constituída por 8 elementos, 
nomeadamente o fotógrafo Pedro Ferreira, assistido por Ana Viegas, a stylist Susana 
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Marques Pinto (pela Pulp Fashion) assistida por Débora Faria e pela mestranda Fre-
derica Ferreira, o maquilhador Patrick Van Den Berg (pela boutique de beleza Skinli-
fe), o cabeleireiro David Simão (pelo cabeleireiro Griffehairstyle), a modelo Margarita 
Pugovka (pela agência Elite Lisbon) e foi supervisionado por Fernando Caetano um 
dos sócios e responsáveis pela revista Essential Lisboa. O local da sessão fotográfica 
foi um estúdio de fotografia, com o intuito de obter um cenário branco com efeitos de 
luz, conseguidos através de material de estúdio fotográfico. 
 Uma vez que o público-alvo desta revista são mulheres com maturidade, a 
escolha da modelo tentou sempre satisfazer esta preferência. Para este passo, a 
stylist contactou as agências de modelos ao qual tinha acesso e transmitiu o briefing 
do trabalho, para haver uma selecção das modelos mais indicadas. Esta selecção 
(dentro dos parâmetros definidos e mediante as modelos disponíveis na data do 
editorial) foi feita pela stylist, através do acesso a dois suportes de fotografias faculta-
dos pela agência de modelos: composites e polaroids. Os composites variam de 
agência para agência, este suporte deve ser diversificado de modo a serem perceptí-
veis as características e o potencial do modelo. Este suporte geralmente apresenta 
uma foto de rosto e uma de corpo inteiro, numa versão natural e noutra produzida. As 
polaroids, são a versão mais natural do modelo, sem qualquer tipo de produção, 
sendo assim uma versão mais fidedigna.
  Com os passos anteriores compreendidos, a equipa de styling agendou os 
dias de shopping através de um aviso prévio via e-mail para as lojas/showrooms que 
pretendia visitar, que no caso foram: Stivali; Fashion Clinic; Loja das Meias; Nude; 
Espace Canelle; David Rosas (para jóias); e os showrooms: Press Club; Show Press;  
Global Press.  
 Os showrooms são gabinetes de imprensa, que se propõem a divulgar moda 
através da representação de diversas marcas e criadores. Neste espaço existem 
amostras de peças de vestuário e acessórios, com o propósito de serem utilizados 
para fins publicitários. Não há a venda de peças, mas sim o empréstimo, sendo esta 
a sua forma de negócio. Sempre que um profissional quiser visitar este estabeleci-
mento, deverá efectuar um agendamento prévio e ter a certeza que o trabalho em 
questão irá ser publicado. Os showrooms têm um dia específico para a apresentação 
das novas colecções das marcas que representam, à imprensa e aos profissionais da 
indústria da moda. Este espaço apresenta picos de diversidade nos seus produtos, 
de forma a facilitar a construção de uma história, para linguagens e estilos diferentes.
 Para todas as tarefas houve um limite de peças pré-estabelecido pelas 
lojas/showrooms. No fim de cada shopping foi sempre entregue uma guia à equipa de 
styling como método de segurança e de organização, de modo a garantir a presença 
de todo o material tanto na recolha, como na devolução. O material foi entregue à 
equipa de styling dentro de porta-fatos (no caso das peças de roupa) e em sacos (no 
caso dos acessórios), de forma a garantir a preservação do mesmo. Foi essencial ter 
a consciência de que a quantidade de material seleccionado foi suficiente para o 
número de coordenados pretendidos em cada editorial.
 Posteriormente ao shopping, a equipa de styling certificou-se de que no local 
da sessão fotográfica existiam todos os objectos relevantes para a realização da 
produção de moda, como: tábua de engomar e expositores de roupa. Como método 
de trabalho da stylist Susana Marques Pinto, na sua lista de material consta: um ferro 
de engomar, cabides e uma mala de produção. Estes elementos acompanharam a 
equipa de styling (Susana Marques Pinto, Débora Faria e a mestranda) em todas as 
tarefas desenvolvidas ao longo do estágio. A mala de produção foi composta por 
ferramentas que auxiliaram o trabalho, tais como: tesouras de remate e multi-usos 
para várias finalidades, como cortar uma linha, desfazer uma costura e cortar etique-
tas; alfinetes, para marcar bainhas; molas, para facilitar o aperto de peças de roupa; 
clips de alguns tamanhos, para os acessórios; pantufas, para a modelo calçar 
enquanto não era fotografada, geralmente era calçada no set, com o intuito de não 
sujar nem danificar o calçado, apesar deste ter sido sempre forrado; agulhas e linhas; 
fita cola dupla e normal, para colar colarinhos e entre outros; fio de nylon, por exemplo 
para dar o efeito de movimento às peças na fotografia; toalhitas sem odor, para tirar 
nódoas, limpar solas de calçado e restos de cola; pensos diários, para forrar o calça-
do, pois têm uma superfície com cola e outra delicada; rolo, para tirar pêlos; lingerie 
cor de pele, caso o uso de peças transparentes prevalecesse e a manequim não 
tivesse roupa interior adequada; álcool, para os restos de cola; pés de meia e palmi-
lhas; roupão, para a modelo vestir nos intervalos de mudança de coordenado. 
 Quando as peças são danificadas, a responsabilidade é do stylist, nesse caso 
normalmente as lojas fazem um seguro ou um cheque de caução. Quando as peças 
ficam sujas, o stylist deve recorrer a uma lavandaria de qualidade e de confiança.
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  No dia da produção, todo o material da responsabilidade da equipa de styling 
foi transportado no carro da stylist até ao local. Enquanto a modelo foi maquilhada e 
penteada pelos respectivos profissionais, as peças de roupa foram penduradas nos 
expositores de roupa disponíveis no estúdio, pela seguinte ordem: partes de cima, 
vestidos e partes de baixo. Todo o calçado foi exposto no chão por cima de cada 
caixa, e os acessórios foram dispostos numa mesa por cima dos devidos sacos. Toda 
esta organização foi feita de forma a facilitar a escolha dos coordenados e a preservar 
todo o material. Logo depois da modelo ter sido maquilhada e penteada foi efectuada 
a prova dos coordenados, sempre com a devida precaução de modo a não sujar as 
peças de roupa com maquilhagem. Após os coordenados terem correspondido às 
expectativas da equipa, a modelo foi conduzida ao set para fotografar um a um. No 
intervalo de cada fotografia foram dados os retoques (tanto no styling, como na 
maquilhagem e no cabelo) e foram anotadas as legendas conforme o formato onde o 
editorial iria ser publicado. Para todas as tarefas, as legendas foram anotadas pela 
seguinte ordem: de fora para dentro, de cima para baixo (primeiro a roupa e depois 
os acessórios), quando várias peças pertenciam à mesma marca eram agrupadas, 
não descurando a ordem já estabelecida. Quando a peça era de showroom, não era 
mencionado o nome do mesmo, mas sim da marca. Quando a peça era de uma loja 
multimarcas, para além da marca a loja também era mencionada. 
 No fim do dia de trabalho, todas as peças de roupa e acessórios foram guarda-
dos nos respectivos porta-fatos e sacos, uma vez que a forma como o material é 
devolvido, diz muito sobre o trabalho e responsabilidade de um stylist. Todo o mate-
rial foi sempre acompanhado por uma guia, e no caso das jóias por um seguro. A 
devolução foi feita no próprio dia, visto que o trabalho foi concluído antes do horário 
de encerramento do comércio. 
 3.5.2 Editorial rev. Máxima N.º 331 
 A Máxima é uma revista portuguesa mensal de moda, beleza e lifestyle. Para 
esta edição, foi encomendado à equipa de styling um editorial com o tema “Ténis” de 
forma a exemplificar às leitoras da revista, diversas maneiras de usar ténis no dia-a-
-dia. A data do editorial foi definida pelo cliente e pela stylist para o dia 26 de Feve-
reiro de 2016, na empresa Cofina. Após o briefing do cliente, foi 
então elaborada a conceptualização pela equipa de styling, 
através de moodboards (de styling, cabelo e maquilhagem) e 
das palavras-chave: desportivo; sexy; elegante; casual. A 
equipa de produção foi delimitada pelo cliente e constituída por 
7 elementos: o fotógrafo Carlos Teixeira, assistido por José 
Ferreira, a stylist Susana Marques Pinto (pela Pulp Fashion) 
assistida por Débora Faria e pela mestranda Frederica Ferrei-
ra, a maquilhadora Elodie Fiuza e a modelo Polina Litinova 
(pela agência We Are Models).
 Uma vez que o público-alvo desta revista são mulheres 
modernas com espírito jovem, a escolha da modelo foi de 
encontro com esta preferência, através da agência de modelos 
We Are Models, que facultou uma modelo internacional dispo-
nível no país.  Após estes passos, a equipa de styling, agendou 
o shopping para os dias 23 e 25 de Fevereiro de 2016 através 
de um aviso prévio via e-mail, para as lojas/showrooms que 
pretendia visitar, que no caso foram: SportZone; 39A Concept 
Store; Uterqüe; Espaço B; Nude; e os showrooms: Press Club; 
Show Press; Global Press. O material foi entregue à equipa 
dentro de porta-fatos (no caso das peças de roupa) e em sacos 
(no caso dos acessórios) acompanhado pelas respectivas 
guias.  
 Depois de ter obtido a informação dos objectos presen-
tes no local da produção de moda, uma vez que o estúdio de 
fotografia da Cofina já possuia tábua de engomar e expositores 
de roupa, a equipa de styling encarregou-se de levar cabides e 
ferro de engomar, para além da mala de produção que foi o 
elemento imprescindível para todas as produções.
 No dia da realização do editorial, todo o material da 
responsabilidade da equipa de styling foi transportado no carro 
da stylist Susana Marques Pinto até ao local da produção. 
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Figura 32 - Making of 
do editorial, impres-
so na rev. Máxima 
N.º 331 (A aluna, 
2016)
  Enquanto a modelo foi maquilhada e penteada pela profissional Elodie Fiuza, 
as peças de roupa foram penduradas nos expositores de roupa disponíveis no estú-
dio, pela seguinte ordem: partes de cima, vestidos e partes de baixo. Todo o calçado 
foi exposto no chão, por cima das respectivas caixas e os acessórios foram dispostos 
numa mesa por cima dos devidos sacos. Após a preparação do cabelo e maquilha-
gem, foi elaborada a prova dos coordenados escolhidos pela equipa de styling, com 
os devidos cuidados, de modo a colocar o material e o bem estar da modelo, em 
primeiro lugar. Depois de todos os testes de luz e cenário, a modelo foi conduzida ao 
set para fotografar cada coordenado. No intervalo de cada um, foram dados os reto-
ques (tanto no styling, como na maquilhagem e no cabelo) e foram anotadas as 
legendas. 
 No fim do dia de trabalho, todas as peças de roupa e acessórios foram guarda-
dos nos respectivos porta-fatos e sacos, de modo a entregar o material da mesma 
forma que foi recolhido. A devolução foi feita no dia seguinte à produção, devido à 
conclusão do trabalho ter sido após o horário de encerramento do comércio.
 3.5.3 Editorial rev. Loja das Meias N.º 60  
 A revista da Loja das Meias, é uma revista portuguesa semestral, que tem 
como objectivo demonstrar qualidade, inovação e modernidade através das suas 
publicações. 
 Para esta edição, foi encomendado à equipa de styling um editorial com a nova 
colecção de Primavera/Verão, da loja multimarcas Loja das Meias.
 Para este cliente, o briefing e conceptualização ficou a critério da equipa de 
styling e a única limitação que foi imposta foi a presença de dois coordenados inte-
grais de uma só marca. 
 Como foi um editorial em que o shopping já estava basicamente definido, 
foram apenas elaborados moodboards de cabelo e maquilhagem, para transmitir à 
equipa de produção, que neste caso foi constituída por 8 elementos: o fotógrafo 
Pedro Ferreira, assistido por Ana Viegas, a stylist  Susana Marques Pinto (pela Pulp 
Fashion), assistida por Débora Faria e pela mestranda Frederica Ferreira, o maqui-
lhador Miguel Stapleton, a cabeleireira Maisie Duff (pelo cabeleireiro Facto Hair) e a 
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modelo Alexandra Nefedova (pela agência We Are Models). 
Este editorial foi supervisionado por Manuela Saldanha, 
uma das responsáveis pela Loja das Meias em Portugal. 
 O shopping foi realizado no dia 22 de Março de 2016 
e à excepção das jóias (que foram escolhidas através da 
Boutique dos Relógios), todo o shopping foi feito com produ-
tos da Loja das Meias. A primeira parte do mesmo, foi efec-
tuada no armazém da própria loja e a segunda parte nas 
lojas de Cascais, Amoreiras e Castilho. O transporte do 
material ficou a cargo de uma das responsáveis da Loja das 
Meias, Manuela Saldanha, que esteve presente no dia da 
produção. 
 Uma vez que o atelier da artista Joana Vasconcelos 
já possuia tábua de engomar e expositores de roupa, a 
equipa de styling encarregou-se de levar cabides e ferro de 
engomar, para além da mala de produção.  No dia em que 
ocorreu a produção do editorial “Arte ao Poder” da colecção 
Primavera/Verão da Loja das Meias, o processo de trabalho 
repetiu-se, enquanto a modelo foi maquilhada e penteada, a 
equipa de styling aguardou a chegada do material, para 
proceder à organização do mesmo. As peças de roupa 
foram retiradas dos devidos porta-fatos e penduradas nos 
expositores de roupa pela ordem habitual (partes de cima, 
vestidos e partes de baixo), assim como, os acessórios e o 
calçado foram posicionados por cima e por baixo de uma 
mesa. Na escolha dos coordenados, foi pedido pela supervi-
sora da loja, que dois deles, fossem coordenados integrais 
de duas marcas prioritárias da mesma: Christian Dior e 
Céline. Depois de todas as provas, a modelo seguiu para o 
primeiro set escolhido pelo fotógrafo e pela supervisora do 
editorial, para iniciar a sessão fotográfica. No intervalo de 
cada coordenado, foram dados os devidos retoques (no 
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Figura 33  - Making of 
do editorial, impresso 
na rev. Loja das Meias 
N.º 60 (A aluna, 2016)
cabelo, maquilhagem e styling) e foram também anotadas as legendas.  
 No fim do dia de trabalho, todo o material foi limpo e guardado por ordem de 
loja, para a supervisora Manuela Saldanha proceder ao transporte do mesmo. 
 3.5.4 Guarda-roupa TVI novela “Única Mulher” 
 A novela “Única Mulher” foi escrita por Maria João Mira e André Ramalho e 
pertence ao canal televisivo TVI desde 2015. A produtora desta novela é a Plural 
Entertainment e foi gravada em Portugal e Angola.
  Aqui o styling actua de maneira diferente, pois quem é vestido é um actor ou 
uma figura pública e não um modelo, por isso é necessário diluir o styling e introduzir 
consultoria de imagem.  
 Neste programa televisivo, há uma equipa residente responsável pelo guarda-
roupa, mas neste caso o guarda-roupa do elenco principal (no sexo feminino) da 3ª 
temporada da novela “Única Mulher” foi encomendado à equipa de styling. O elenco 
adicional e figuração ficou a cargo da equipa residente. 
 Para o elenco principal, a produtora enviou uma sinopse de cada personagem  
à equipa de styling, com base nesse parâmetro foi realizada a conceptualização e 
construção da imagem de cada personagem, para o arranque da novela. 
 A conceptualização foi fundamentada por uma pesquisa de imagens que defi-
nia o estilo das personagens, que foi compilada num ficheiro enviado ao realizador e 
argumentista para a aprovação. Depois de ter sido aprovado, foi fornecido pela 
produtora, um valor monetário para iniciar o shopping. Compreendido o passo ante-
rior foi feita a prova dos coordenados a cada actriz, para verificar se as peças de 
roupa serviam e se não precisavam de arranjo de costura, uma vez que a própria 
produtora tem serviço de costura e de lavandaria. Após a definição dos coordenados, 
foram feitos os testes de imagem de cada personagem, que consistiram numa série 
de fotografias de rosto e corpo inteiro, posteriormente enviadas aos membros da 
direcção da TVI para obter um feedback (caso fosse negativo, todo o processo teria 
de ser repetido).  Depois da aprovação dos testes de imagem, a equipa foi responsá-
vel por deixar alguns coordenados definidos para as primeiras cenas de gravação e 
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após o período inicial, a equipa residente de guarda-roupa deu continuidade ao fio 
condutor já pré-estabelecido pela equipa de styling. 
 Todos os coordenados foram fotografados e anexados para posteriormente 
não faltar nenhum detalhe, uma vez que as personagens têm de estar exactamente 
iguais quando gravam a mesma cena algum tempo depois. 
 Esta realização foi acompanhada pela equipa residente de guarda-roupa da 
Plural Enterteinment, supervisionada por membros da direcção da TVI e por Maria 
João Mira, autora da novela. 
 A lista de personagens que foi destinada à equipa de styling foi constituída por 
9 actrizes: Concha Albergaria - Paula Neves; Neuza dos Anjos - Mina Andala; Mara 
Venâncio - Ana Sofia Martins; Francisca Sacramento - Kelly Bailey; Benedita Salgado 
- Susana Mendes; Leonor “Nonô” - Heidi Berger; Selma Barbosa - Karla Muga; Leila 
Barbosa - Marta Faial; Julieta - Marina Albuquerque. 
 Para a personagem Concha Albergaria, segundo a sinopse, foi adoptado um 
estilo elegante e moderno, onde a equipa teve o cuidado de procurar peças leves,  
modernas em tons neutros. O shopping foi realizado nas lojas: Zara; Mango. Quanto 
à prova dos coordenados, correspondeu às expectativas e algumas peças tiveram 
que ser enviadas para o serviço de costura da produtora. 
 Ao contrário da personagem anterior, para Neuza dos Anjos o estilo idealizado 
era rico em cores vibrantes e padrões étnicos, para além de ser uma personagem 
com um estilo moderno e elegante. A equipa optou por comprar algumas peças lisas 
e outras fortes em padrões, para conseguir um equilíbrio de coordenado para coorde-
nado. O shopping foi realizado nas lojas: Zara; Mango; Lanidor; H&M. A prova dos 
coordenados foi bem sucedida, todas as peças serviram à actriz e não foi necessário 
nenhum arranjo de costura.
  A personagem Mara Venâncio é a protagonista da novela, e foi eleito um estilo 
feminino e sofisticado. As peças escolhidas foram à base de tecidos fluídos, com 
bons acabamentos, tons neutros e muitos acessórios. O shopping foi realizado nas 
lojas: H&M; Mango; Zara; Bimba y Lola Outlet; Massimo Dutti. Na prova dos coorde-
nados houve um par de calças excluído, porque não funcionava no corpo da actriz e 
passou para a personagem Leila Barbosa, uma vez que se enquadrava no estilo da
mesma. 
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 Para a personagem Francisca Sacramento, foi eleito um estilo jovem e femini-
no. A equipa de styling procurou usar peças dentro das tendências, marcantes com 
pormenores femininos, à base de tons neutros com apontamentos vermelhos, cor-de-
rosa e azul claro. O shopping ocorreu nas lojas: H&M; Zara; Bershka; Accessorize; 
Parfois. Na prova dos coordenados, todos serviram à actriz e não foi necessário 
nenhum arranjo de costura.
 No caso da personagem Benedita Salgado, foi adoptado um estilo mais sóbrio 
e elegante. As peças escolhidas foram coerentes, baseadas em tons frios e neutros 
com algum pico de cor. O shopping foi realizado nas lojas: Zara; Parfois. Na prova 
dos coordenados, todos serviram à actriz e não foi necessário nenhum arranjo de 
costura.
 À semelhança da personagem Francisca Sacramento, para a personagem 
Leonor “Nônô” também foi eleito um estilo jovem e feminino. As peças escolhidas 
foram peças com mensagens e padrões divertidos, com a predominância de aponta-
mentos cor-de-rosa. O shopping ocorreu nas lojas: Pull&Bear; Zara; Stradivarius;  
Bershka. Na prova dos coordenados, todos serviram à actriz e não foi necessário 
nenhum arranjo de costura.
 Para a personagem Selma Barbosa, foi adoptado um estilo elegante e ao 
mesmo tempo casual. As peças foram escolhidas em tons pastel e terra, com 
padrões entre riscas e flores para criar dinâmica entre os coordenados. O shopping 
foi realizado nas lojas: Mango; Zara. Na prova dos coordenados, todos serviram à 
actriz e não foi necessário nenhum arranjo de costura.
 Por outro lado, para a personagem Leila Barbosa, foi aplicado um estilo jovem, 
sexy e elegante. Foram escolhidos muitos acessórios e algumas peças justas ao 
corpo, de forma a salientar o corpo da actriz, e alguns básicos como calças de ganga 
e camisas, que ofereceram um equilíbrio ao guarda-roupa da personagem. O sho-
pping ocorreu nas lojas: H&M; Zara; Accessorize. Quanto à prova dos coordenados, 
todos serviram à actriz e não foi necessário nenhum arranjo de costura. 
 Por fim, para personagem Julieta foi adoptado um estilo mais formal. As peças 
escolhidas foram essencialmente camisas, calças clássicas e saias lápis, dentro de 
tons frios e pastel. Neste caso, à excepção do calçado que foi comprado na 
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loja Zara, não foi necessário realizar shopping em lojas, pois as peças foram todas 
escolhidas no armazém de guarda-roupa que a produtora possui, um local onde as 
peças que estavam em bom estado ficavam armazenadas, para futuras novelas. Na 
prova dos coordenados, todos serviram à actriz e não foi necessário nenhum arranjo 
de costura.
 Todos os testes de imagem foram bem sucedidos e aprovados pelos membros 
da direcção da TVI. 
 3.5.5 Guarda-roupa TVI novela “A Impostora”  
 A “A Impostora” foi escrita por António Barreira e pertence ao canal televisivo 
TVI desde 2016. A produtora desta novela é a Plural Entertainment e foi gravada em 
Portugal e Moçambique. 
 Tal como a tarefa anterior, a equipa de produção, as normas e a metodologia 
adoptada foram as mesmas. Esta realização foi acompanhada pela equipa residente 
de guarda-roupa da Plural Enterteinment e supervisionada por membros da direcção 
da TVI.
 Foi encomendado à equipa de styling, a elaboração do guarda-roupa de uma 
lista de personagens da 2ª temporada da novela “A Impostora”, composta por 5 actri-
zes: Verónica Mendes - Dalila Carmo; Beatriz Martins Varela - Alba Baptista; Adelaide 
Carla Pires - Sofia Aparício; Patrícia Carolino “Mena” - Maya Booth; Ana Varela - 
Salomé Gaspar.
 Para a personagem Verónica Mendes, segundo a sinopse, foi adoptado um 
estilo sofisticado, moderno e elegante, onde a equipa de styling teve o cuidado de 
procurar peças modernas, com bons cortes e acabamentos, em tons sóbrios e neu-
tros. O shopping foi realizado nas lojas: Zara; Mango; Parfois. Quanto à prova dos 
coordenados, correspondeu às expectativas e algumas peças tiveram que ser envia-
das para o serviço de costura.
 Por outro lado, para a personagem Beatriz Varela, foi aplicado um estilo jovem, 
grunge e irreverente. As peças escolhidas foram à base de calças rasgadas, casacos 
de cabedal, calções de ganga e alguns básicos em tons escuros. Este guarda-roupa 
foi complementado com acessórios como: meias de rede; botas; gargantilhas. O 
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shopping ocorreu nas lojas: Stradivarius; Bershka; Lefties; Pull&Bear. Quanto à prova 
dos coordenados, todos serviram à actriz e não foi necessário nenhum arranjo de 
costura. 
 No caso da personagem Adelaide Carla Pires, foram eleitos dois estilos distin-
tos, por um lado, um estilo modesto constituído por vestidos em tecidos leves e  casa-
cos de malha em tons escuros e algumas peças com padrões. Por outro lado, um 
estilo mais sensual, composto por peças mais justas ao corpo e alguns acessórios em 
cabedal. O shopping foi realizado nas lojas: C&A; Intimissimi; Zara; Mango. Quanto à 
prova dos os coordenados, todos serviram à actriz e não foi necessário nenhum 
arranjo de costura. 
 Para a personagem Patrícia Carolino “Mena”, foi adoptado um estilo mais 
formal e elegante. As peças escolhidas foram essencialmente calças clássicas, cami-
sas fluídas e casacos clássicos, baseados em tons mais frios e neutros. O shopping 
foi realizado nas lojas: Zara; Mango. Na prova dos coordenados, todos serviram à 
actriz e não foi necessário nenhum arranjo de costura.
 Por fim, para a personagem Ana Varela foi eleito um estilo mais casual. As 
peças escolhidas foram essencialmente em tons pastel e terra, com padrões florais 
em tecidos leves. O shopping foi realizado nas lojas: Zara; Mango; Parfois. Na prova 
dos coordenados, todos serviram à actriz e não foi necessário nenhum arranjo de 
costura.
 Todos os testes de imagem foram aprovados pelos membros da direcção da 
TVI e corresponderam às expectativas da equipa de styling.
  3.5.6 Editorial rev. Essential N.º 73 
 Para esta edição, foi definido pela stylist Susana Marques Pinto e pelo respon-
sável pela revista Fernando Caetano, que o editorial “In and Around” iria ser realizado 
no dia 29 de Abril de 2016, com o tema “Lady Like”. Após a escolha do tema, foi reali-
zada pela equipa de styling a conceptualização, através de moodboards (de cabelo, 
maquilhagem e styling) e das palavras-chave: feminino; Grace Kelly; clássico; anos 
50; floral. A equipa de produção foi constituída por 9 elementos, nomeadamente o  
fotógrafo Pedro Ferreira, assistido por Ana Viegas, a 
stylist Susana Marques Pinto (pela Pulp Fashion) assisti-
da por Débora Faria e pela mestranda Frederica Ferrei-
ra, o maquilhador Patrick Van Den Berg (pela boutique 
de beleza Skinlife), a cabeleireira Helena Vaz Pereira 
(pelo cabeleireiro Griffehairstyle) assistida por Tiago 
Costa e a modelo Taru Kosola (pela agência Elite 
Lisbon). Este editorial foi supervisionado pelo responsá-
vel pela revista, Fernando Caetano.
 A equipa de styling, agendou o shopping para o 
dia 26 de Abril de 2016, nas lojas: Stivali; Fashion Clinic; 
Loja das Meias; Outra Face da Lua; Luvaria Ulisses; 
Uterqüe; Nude; Machado Joalheiro; Alves Gonçalves; e 
nos showrooms: Press Club; Global Press; Bird Song; 
XN Brand Dynamics. O material foi entregue à equipa 
dentro de porta-fatos (no caso das peças de roupa) e em 
sacos (no caso dos acessórios) acompanhado pelas 
respectivas guias.
 Depois de ter obtido a informação dos objectos 
presentes no local da produção de moda, que no caso foi 
o hotel L’and Vineyards Resort, apenas foi necessário 
levar a mala de produção, o ferro de engomar e todo o 
material de shopping, à excepção das jóias, que foram 
transportadas pelo cliente. 
 No dia da produção, todo o material da responsa-
bilidade da equipa de styling foi transportado no carro da 
stylist Susana Marques Pinto até ao local. Na chegada, 
foi facultado à equipa de produção uma suíte para expor 
todo o material e preparar a modelo.
 Enquanto a modelo foi maquilhada e penteada, as 
peças de roupa foram penduradas no único expositor de 
roupa disponível na suite, pela seguinte ordem: partes de   
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Figura 34  - Making of do 
editorial, impresso na rev. 
Essential Lisboa N.º 73 (A 
aluna, 2016)
cima, vestidos e partes de baixo. Todo o calçado e acessórios foram expostos numa 
mesa de cabeceira, por cima das respectivas caixas e sacos. A prova dos coordena-
dos foi realizada na mesma suíte e em seguida a modelo foi conduzida aos diferentes 
sets por ordem de coordenado. 
 O primeiro set foi realizado noutra suíte, onde a modelo realizou diversas foto-
grafias no interior e no exterior da mesma. 
 O segundo set foi localizado no exterior do hotel, ao qual teve presente um 
automóvel clássico, da responsabilidade do cliente. 
 Os últimos sets foram situados na recepção e no terraço do hotel.
 No intervalo de cada coordenado foram dados os retoques (tanto a nível de 
styling, como de maquilhagem e de cabelo) e anotadas as legendas.
 No fim do dia de trabalho todo o material foi limpo e guardado nos respectivos 
porta-fatos e sacos. Todo o shopping foi devolvido no dia seguinte à produção, pela 
equipa responsável pelo styling.
 3.5.7 Editorial rev. Turbilhão N.º 10
 A revista Turbilhão é uma revista semestral, formada na área de relojoaria de 
luxo.
 Para esta edição, foi encomendado à equipa de styling, pela Companhia das 
Cores: Design e Comunicação Empresarial, um editorial com a nova colecção de 
maquilhagem de Verão da Chanel “Dans la Lumière de L´Été” juntamente com os 
produtos “Rouge Coco Stylo y Les Vernis“ assim como os clássicos relógios da 
Chanel.
 A data do editorial “Chanel L’Été” foi agendada pelo cliente e pela stylist para 
o dia 23 de Maio de 2016.
 Como foi um editorial em que o shopping e a maquilhagem já estavam pratica-
mente definidos pelo cliente, o styling ficou limitado ao material pré-definido pelo 
mesmo. Depois do briefing transmitido, foram eleitas pela equipa de styling, as pala-
vras-chave: navy; jovem; Verão; sexy; glamour.
 A equipa de produção foi constituída por 8 elementos: o fotógrafo Pedro Ferrei-
ra, assistido por Ana Viegas, a stylist Susana Marques Pinto (pela Pulp Fashion) 
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assistida por Débora Faria e pela mestranda Frederica Fer-
reira, a maquilhadora Cristina Gomes, a cabeleireira Ana 
Fernandes (pelo cabeleireiro Griffehairstyle) e a modelo 
Nina Tarczynska (pela agência We Are Models).  
 Este editorial foi supervisionado por Maria João 
Pinto, responsável pela Companhia das Cores: Design e 
Comunicação Empresarial. 
 O shopping foi realizado no mesmo dia da realização 
do editorial, dia 23 de Maio de 2016. As lojas visitadas foram 
a Stivali, para a recolha das peças de roupa e malas da 
marca Chanel, e a Boutique dos Relógios para a recolha 
dos relógios e acessórios. Todo o material de shopping foi 
transportado no veículo da stylist até ao local da produção 
de moda (estúdio fotográfico do fotógrafo Pedro Ferreira).  
 Enquanto a modelo foi maquilhada e penteada, as 
peças de roupa foram penduradas num expositor e os aces-
sórios dispostos em cima de uma mesa. Após a prova dos 
coordenados e de todos os testes de luz e cenário, a modelo 
foi conduzida ao set para fotografar. Todos os acessórios 
foram colocados com a devida precaução, com o auxílio de 
alguns utensílios usuais como as luvas, por uma questão de 
preservar o material.   
 No intervalo de cada fotografia foram dados os devi-
dos retoques (de cabelo, maquilhagem e styling) e anotadas 
as legendas, sendo que neste editorial, a única marca men-
cionada foi a Chanel. 
 De modo a demonstrar todo o processo de trabalho 
que envolve uma produção de moda, a aluna teve a iniciati-
va de realizar um vídeo de making of deste editorial.
 No fim do dia de trabalho, todo o material de sho-
pping foi limpo e guardado para a equipa de styling proceder 
à devolução do mesmo.
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Figura 35  - Making of 
do editorial, impresso 
na rev. Turbilhão N.º 
10 (A aluna, 2016)
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 3.5.8 Campanha publicitária da 
marca Churchill’s Port
  A marca Churchill’s Port é uma entidade que 
produz vinho do porto e tenta conquistar pela qualida-
de. 
 Foi encomendado à equipa, o styling feminino 
e masculino da campanha publicitária da marca. 
 O styling nas campanhas publicitárias deve ser 
mais contido e discreto, para não dispersar a atenção 
do espectador para o modelo, mas sim para o produto 
que está a ser vendido, sendo este o foco principal. 
Aqui o fornecimento de peças de roupa é mais limita-
do, uma vez que não existem créditos no resultado 
final. Normalmente as peças de roupa utilizadas são 
compradas pela produção. Não há a presença de  
legendas e por isso, é mais difícil ter acesso à roupa 
sem fundo monetário. Toda a conceptualização foi 
realizada pelo cliente, assim como a escolha da 
equipa de produção. Esta foi composta por 10 
elementos: o fotógrafo Ricardo Lamego, assistido por 
Ana Viegas, a stylist Susana Marques Pinto (pela 
Pulp Fashion) assistida por Débora Faria e pela mes-
tranda Frederica Ferreira, a maquilhadora Rita Fialho, 
a responsável pela direcção artística Ana Trancoso, a 
modelo Telma Santos, o modelo Carlos Ferra e o 
modelo José Afonso (pela agência Central Models). 
Esta tarefa foi supervisionada pela cliente Maria 
Emília Campos, directora da empresa Churchill’s Port 
e pelos criativos de publicidade: João Nuno Valente e 
Isabel Theiben. 
 A data da campanha publicitária foi definida 
 
 
Figura 36 - Making of da 
campanha publicitária, Chur-
chill’s Port (A aluna, 2016)
STYLING E CONSULTORIA DE IMAGEM: REFLEXÃO DE UM ESTÁGIO NA PULP FASHION
61
pelo cliente e pela stylist, para dia 17 de Junho de 2016.
 Após o briefing do cliente, a equipa de styling, agendou o shopping para os 
dias 14 e 16 de Junho de 2016. 
 No dia 14 de Junho de 2016, foi efectuado o shopping de mulher nas lojas: 
Zara; Massimo Dutti; e no showroom Shoowpress. No dia 16 foi realizado o shopping 
de homem, nas lojas: Oficina Mustra Outlet; Loja de Homem Veríssimo; e nos 
showrooms Massimo Dutti e Show Press. 
 A campanha publicitária foi empreendida em dois locais: no restaurante Café 
Lisboa (restaurante de José Avillez), inserido no Teatro Nacional de São Carlos e no 
Mini Bar (primeiro bar gastronómico de José Avillez). 
 Depois da equipa de styling ter obtido a informação dos objectos presentes 
nos locais das produções, foi necessário levar para além da mala de produção, um 
ferro de engomar e cabides. 
 A parte feminina da campanha publicitária foi realizada na parte da manhã, no 
Café Lisboa, e a parte masculina na parte da tarde, no Mini Bar.
 Na parte da manhã, enquanto a modelo foi maquilhada e penteada, as peças 
foram penduradas no expositor de roupa e os acessórios dispostos em cima de uma 
mesa.  Após a prova dos coordenados e todos os testes de cenário, a modelo foi con-
duzida ao set para fotografar. No intervalo de cada fotografia, foram dados os devi-
dos retoques tanto a nível de styling, como a nível de cabelo, maquilhagem e cenário. 
No fim da sessão fotográfica, todo o material foi guardado nos respectivos sacos e 
porta-fatos. 
 Na parte da tarde, enquanto os modelos foram maquilhados e penteados, as 
peças de roupa foram penduradas no expositor, o calçado por baixo do mesmo e os 
acessórios dispostos em cima de uma mesa. Após a prova dos coordenados e todos 
os testes de cenário, os modelos foram simultaneamente conduzidos ao set para 
fotografar, uma vez que era uma fotografia em conjunto. No intervalo de cada foto-
grafia, foram dados os devidos retoques tanto a nível de styling, como cabelo, maqui-
lhagem e cenário. No fim da produção, todo o material foi limpo e guardado.
 A campanha publicitária ainda não foi concluída nem publicada, o que justifica 
a falta de fotografias finais neste documento.
 
  3.5.9 Styling de 5 atletas olímpicas para a rev. Máxima 
N.º 335  
 Foi encomendado à equipa, o styling de 5 atletas olímpicas portuguesas para 
o artigo “Na Rota do Ouro” da revista Máxima n.º 335. 
 Esta tarefa foi agendada pelos interessados, para os dias: 24, 28, 29 e 30 de 
Junho de 2016 em 5 locais diferentes: Estádio do Jamor; Complexo de Piscinas de 
Rio Maior; Lisboa Ginásio Club; Clube Naval de Cascais; Estádio 1º de Maio. Para a 
realização do styling, foi facultado pelo cliente fotografias e medidas das 5 atletas 
olímpicas, para ter uma percepção da estrutura e fisionomia de cada uma. Não foram 
realizados moodboards nem palavras-chave, apenas foi transmitido um briefing à 
equipa de styling. A equipa de produção foi escolhida pelo cliente e constituída por 6 
elementos: o fotógrafo Gonçalo Santos, a stylist Susana Marques Pinto (pela Pulp 
Fashion) assistida por Débora Faria e pela mestranda Frederica Ferreira, as maqui-
lhadoras Elodie Fiuza e Sílvia Ferreira. As 5 atletas olímpicas portuguesas do artigo 
em questão foram: Marta Onofre; Victoria Kaminskaya; Ana Rente; Sara Carmo; 
Telma Santos.
 Para esta tarefa foi pertinente aplicar consultoria de imagem, uma vez que o 
corpo de uma atleta difere do corpo de uma modelo.
 Para a atleta Marta Onofre, o shopping foi realizado no dia 21 de Junho de 
2016, na loja Uterqüe e no showroom Show Press, o material foi transportado dentro 
de porta-fatos e sacos até ao local da produção. O styling e as fotografias foram 
feitos no dia 24 de Junho de 2016, na parte da manhã, no local Estádio do Jamor. À 
chegada, foi facultado à equipa de produção uma sala com mesas e cadeiras para 
expor todo o material e preparar a atleta. Enquanto a atleta olímpica foi maquilhada 
e penteada pela maquilhadora Elodie Fiuza, as peças de roupa foram expostas por 
cima dos porta-fatos, por cima da mesa presente na sala, pela seguinte ordem: 
partes de cima, vestidos e partes de baixo. Todo o calçado e acessórios foram 
também colocados por cima da mesa, em cima das respectivas caixas. A prova do 
coordenado foi realizada na própria sala e após a definição do mesmo, a atleta foi 
conduzida ao set. Visto que a modalidade da atleta era o salto com vara, a equipa de 
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styling procurou usar peças confortáveis, com texturas e detalhes apropriados. 
Durante as fotografias, a equipa de styling anotou as legendas de cada peça utilizada. 
No fim da produção, todo o material foi devidamente limpo e guardado, para ser trans-
portado até ao próximo local.
  No dia 21 de Junho de 2016 foi realizado o shopping na loja Nude, para a 
atleta de natação Victoria Kaminskaya, e o styling da mesma, foi realizado na parte 
da tarde do dia 24 no local Complexo de Piscinas de Rio Maior. À chegada, foi faculta-
do à equipa de produção uma sala com duas mesas e uma cadeira, para expor todo 
o material necessário para preparar a atleta olímpica. Enquanto foi maquilhada e pen-
teada pela maquilhadora Sílvia Ferreira, as peças de roupa e acessórios foram 
expostos em cima de uma das mesas presentes na sala. Após a prova do coordena-
do, foi definido para a jovem atleta, um fato de banho e uns calções em cores vivas 
de modo a transmitir um estilo jovem e divertido. O set foi eleito pelo fotógrafo, numa 
piscina exterior. Durante os intervalos entre fotografias, foram feitos os devidos reto-
ques (a nível de styling, de cabelo e de maquilhagem) e foram também anotadas as 
legendas. No final do dia de trabalho, todo o material foi limpo e guardado, para ser 
devolvido no próprio dia às lojas: Nude; Uterqüe. O material do showroom Show 
Press só foi devolvido dias depois.
 No dia 25 de Junho de 2016, foi realizado o shopping para a atleta Ana Rente 
da modalidade de trampolim, nas lojas: Nude;  This is Here Now. Três dias depois, na 
parte da manhã, foi feita a produção, no local Lisboa Ginásio Club. Para a equipa de 
produção foi fornecido uma sala para expor todo o material e preparar a atleta. 
Enquanto a mesma foi maquilhada e penteada pela profissional Elodie Fiuza, a 
equipa de styling retirou as peças de roupa dos porta-fatos e pendurou-as em cabi-
des, num gancho de parede presente na sala. Os acessórios ficaram dispostos em 
cima da mala de produção, uma vez que a sala não tinha mesas nem cadeiras. Para 
a atleta, foram escolhidos tecidos fluídos transparentes, com o intuito de dar movi-
mento à fotografia, de acordo com a sua modalidade. Após a prova do coordenado, a 
atleta foi conduzida ao set, que no caso foi um trampolim, para realizar a sessão foto-
gráfica. Conforme o procedimento habitual, foram feitos todos os retoques e as legen-
das foram anotadas. Logo depois da conclusão das fotografias, todo o material foi 
devidamente limpo e guardado, para ser entregue no próprio dia às respectivas lojas. 
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Figura 37  - Making of do artigo, impresso 
na rev. Máxima N.º 335 (A aluna, 2016)
 Para a atleta Sara Carmo a 
modalidade era vela e o shopping foi 
realizado no dia 28 de Junho de 2016, 
na parte da tarde nas lojas: Espaço B; 
This is Here Now. Um dia depois, no 
Clube Naval de Cascais, foi efectuada a 
produção da atleta olímpica. À chegada, 
foi facultado pelo estabelecimento, uma 
sala com uma mesa e um sofá, para 
dispor todo o material e preparar a 
atleta. A profissional responsável pelo 
cabelo e maquilhagem foi a Elodie 
Fiuza e em simultâneo à preparação da 
atleta, as peças de roupa, acessórios e 
calçado, foram dispostos em cima do 
sofá, uma vez que a mesa estava ocu-
pada com  o material da maquilhadora. 
Por questões de consultoria de imagem, 
foi decidido pela equipa de styling, não 
evidenciar as pernas da atleta, mas sim 
o tronco. Desta forma foi escolhido uma 
saia larga preta e um top com um 
padrão alusivo à modalidade. Após a 
prova do coordenado, a atleta foi condu-
zida ao set e foram efectuadas as 
respectivas fotografias. No intervalo 
deste processo foram dados os reto-
ques e anotadas as legendas. Após a 
conclusão do trabalho, todo o material 
foi devidamente limpo e arrumado, para 
ser devolvido no próprio dia, pela 
equipa de styling.
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 No dia 29 de Junho foi realizado o shopping para a atleta olímpica Telma 
Santos, da modalidade badminton, nas lojas: Nude; Loja das Meias. Um dia depois, 
foi efectuada a produção da atleta, no local Estádio 1º de Maio em Lisboa. No próprio 
dia de trabalho, o material foi transportado no automóvel da stylist até ao local, onde 
foi disponibilizado, uma sala para preparar a atleta. Enquanto a protagonista foi 
maquilhada e penteada pela maquilhadora Sílvia Ferreira, as peças de roupa foram 
penduradas nos ganchos existentes na parede da sala, e o calçado, assim como os 
acessórios foram dispostos em cima de um banco. Uma das desvantagens desta 
tarefa, foi o espaço disponível, uma vez que o mesmo era reduzido, a equipa de 
produção teve de se adaptar. Visto que a modalidade da atleta requer movimento e 
agilidade, a equipa de styling optou por um coordenado confortável, como se fosse 
um equipamento, mas em versão editorial. O coordenado foi composto por um top de 
malha, riscada com uma cor vibrante e uns calções com um padrão dinâmico. Logo 
depois da prova do mesmo, a atleta foi conduzida ao set para iniciar a sessão foto-
gráfica. No fim da sessão, todo o material foi limpo e devidamente guardado, para ser 
entregue no final do dia às respectivas lojas.
 3.5.10 Campanha publicitária da marca Pelcor 
 A Pelcor é uma marca de acessórios que trabalha unicamente com pele de 
cortiça e as suas propostas são baseadas no design e na inovação. 
  Foi encomendado à Pulp Fashion, o styling feminino e masculino da campa-
nha publicitária de Primavera/Verão 2017 da marca. A data da tarefa foi definida pelo 
cliente e pela stylist, para dia 19 de Julho de 2016. O local da produção da campanha 
foi o Studio 25, um estúdio de fotografia escolhido pelo cliente.  
 A equipa de produção foi composta por 10 elementos: o fotógrafo Carlos 
Teixeira, as stylists Susana Marques Pinto (responsável pelo styling feminino) e 
Xana Guerra (responsável pelo styling masculino) assistidas por Débora Faria e pela 
mestranda Frederica Ferreira (pela Pulp Fashion), a maquilhadora Elodie Fiuza, a 
cabeleireira Helena Vaz Pereira (pelo cabeleireiro Griffehairstyle) assistida por Tiago 
Costa, a modelo Daniela Hanganu e o modelo Helder Afonso (pela agência Central 
Models). Esta campanha publicitária foi supervisionada por Sandra Correia, respon-
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sável pela empresa Pelcor e por Marta Lemos, designer da 
marca. 
  As palavras-chave escolhidas foram: moderno; elegan-
te; jovem. Uma vez que a marca pretende inovar através do 
produto, a equipa de styling procurou oferecer um serviço de 
acordo com os objectivos da mesma.  Para a parte feminina, a 
stylist Susana Marques Pinto agendou o shopping para o dia 
15 de Julho, nas seguintes lojas: Zara; Cos; Loja das Meias 
Outlet; Stivali Outlet; e no showroom Show Press. A parte 
masculina, ficou a cargo da stylist Xana Guerra, que agendou 
o shopping para o mesmo dia, nas lojas: Cos; Nuno Gama; 
Oficina Mustra Outlet. 
 No dia da produção da campanha publicitária, o trans-
porte do material até ao Studio 25  ficou a cargo das stylists. 
Após terem obtido a informação dos objectos presentes no 
local da produção, uma vez que o estúdio fotográfico já pos-
suía tábua de engomar e expositores de roupa, a equipa de 
styling encarregou-se de levar cabides e um ferro de engomar, 
para além da mala de produção. 
 No dia 19 de Julho de 2016, dia em que ocorreu a 
produção da campanha de Primavera/Verão 2017 da marca 
Pelcor, a metodologia repetiu-se, enquanto os modelos esta-
vam a ser maquilhados e penteados, a equipa de styling 
procedeu à organização do material de shopping. As peças de 
roupa foram retiradas dos devidos porta-fatos e penduradas 
no expositor de roupa pela ordem habitual (partes de cima, 
vestidos e partes de baixo), o calçado foi colocado por baixo 
do mesmo e os acessórios posicionados em cima de uma 
mesa. Após a finalização do cabelo e da maquilhagem de 
cada modelo, foi realizada a prova dos coordenados para 
proceder ao início da sessão fotográfica. No intervalo de cada 
coordenado foram dados os devidos retoques, tanto no 
styling, como na maquilhagem e no cabelo.  A campanha 
Figura 38  - Making 
of da campanha 
publicitária, Pelcor 
(A aluna, 2016)
publicitária foi composta por 4 fotografias no feminino, 4 fotografias no masculino e 1 
fotografia com ambos.
 No final do dia de trabalho, todo o material foi limpo e guardado nos devidos 
porta-fatos e sacos, para serem devolvidos no próprio dia. 
 A campanha publicitária ainda não foi publicada na totalidade, o que justifica a 
falta de fotografias finais neste documento.
 Como lema de trabalho, a equipa de styling declarou que em todas as produ-
ções de moda, o público alvo foi o próprio público, ou seja o observador final do traba-
lho, ao qual tiveram sempre a responsabilidade de agradar, assim como ao cliente.
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4.1 CONCLUSÃO
 
 A arte do styling depende de uma cultura de moda, de um olhar atento e crítico, 
alusivo a um processo criativo.  
 O styling e a consultoria de imagem exigem um trabalho de libertação da 
imagem do próprio, o foco pretendido é a construção da imagem no corpo de um 
manequim, figura pública ou de um cliente. Releva o exercício capaz de ultrapassar a 
convicção e individualidade do profissional, em especial do próprio estilo, não descui-
dando da sua rúbrica que o define e distingue, enquanto difusor de imagem de moda.   
 Neste sentido, o stylist deve ser dotado de conhecimentos de moda, capaz de 
executar os projectos a que se propôs, atento a uma utilização de recursos, muitas 
vezes, limitados à oferta do mercado e, naturalmente, a verbas disponíveis. É sem 
dúvida a construção de uma história através de um fio condutor. Ser stylist implica 
estar actualizado, saber inovar e criar uma imagem de moda, de acordo com o solici-
tado pelo cliente, obtendo desta forma, uma criatividade ajustada. Este profissional 
deve preservar a sua imagem e a sua ética de trabalho. A construção desta imagem 
de moda depende de uma participação directa e activa de toda a equipa de produção, 
pois o stylist apesar do papel crucial que desempenha, não actua neste processo de 
forma isolada. Deste modo, o styling compreende uma envolvência de partilha e troca 
de impressões entre toda a equipa até obtenção do resultado pretendido. 
 No percurso deste estágio/investigação foi possível compreender a dinâmica 
prática e composição do styling nas dimensões inicialmente propostas, bem como, 
aprofundar conhecimentos teórico-práticos. 
 A vertente empresarial em que a aluna se inseriu, promoveu uma capacidade 
e sensibilidade distinta de, em contexto real, superar obstáculos e ultrapassar desa-
fios impostos pelo mercado de trabalho.  Efectivamente, a mestranda adoptou uma 
perspectiva crítica e participativa em todos os processos criativos de cada projecto da 
empresa Pulp Fashion, ao longo deste período. Reconhece-se uma evolução de 
competências profissionais e aptidões técnicas, através da vivência prática, da aqui-
sição de conceitos técnicos e adopção de metodologias de trabalho. Desta forma, a 
investigadora capacitou-se de aptidões susceptíveis de concretizar futuros projectos, 
do domínio do léxico a nível profissional e de uma rede de contactos com profissio-
4.1 CONCLUSÃO
 A arte do styling depende de uma cultura de moda, de um olhar atento e crítico, 
alusivo a um processo criativo. 
 O styling exige um trabalho de libertação da imagem do próprio, o foco preten-
dido é a construção da imagem no corpo de um manequim. Releva o exercício capaz 
de ultrapassar a convicção e individualidade do profissional, em especial do próprio 
estilo, não descuidando da sua rúbrica que o define e distingue, enquanto difusor de 
imagem de moda. 
 Neste sentido, o stylist tem de ser uma pessoa dotada de conhecimentos de 
moda e capaz de executar os projectos a que se propôs, atento a uma utilização de 
recursos, muitas vezes, limitados à oferta do mercado e, naturalmente, a verbas 
disponíveis. É sem dúvida a construção de uma história através de um fio condutor. 
Ser stylist implica estar actualizado, saber inovar e criar, de acordo com o solicitado 
pelo cliente, obtendo desta forma, uma criatividade ajustada.
 O tylist deve preservar a sua imagem e a sua ética de trabalho, pois o nome 
o pr fissional estará sem re ex osto.
 A construção desta imagem de moda depende de uma participação directa e 
activa de toda a equipa de produção, pois o stylist apesar do papel crucial que 
desempenha, não actua neste processo de forma isolada. Deste modo, o styling 
compreende uma envolvência de partilha e tr ca de impr ssões entre tod a equip  
até obtenção d  resultado pretendido.
 No percurso deste estágio foi possível compreender a dinâmica prática e com-
posição do styling nas dimensões inici mente propostas, bem como, aprofundar 
conhecimentos teórico-práticos. 
  A vertente e presarial em que a aluna se inseriu, pro oveu uma capacidade 
e sensibilidade distinta de, em contexto real, superar obstáculos e ultrapassar desa-
fios impostos pelo mercado de trabalho. 
 Efectivamente, a mestranda adoptou uma perspectiva crítica e participativa em 
todos os processos criativos de cada projecto da empresa Pulp Fashion, ao longo 
deste período. Reconhece-se uma evolução de competências profissionais, através 
da vivência prática, da aquisição de conceitos técnicos e adopção de metodologias 
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nais do ramo.  
 Para o sucesso deste trabalho foi fundamental a adaptação ao meio profissional, 
uma vez que foi extraído o máximo proveito da experiência e conhecimento que a 
stylist  Susana Marques Pinto possui nesta área. 
 Em suma, a oportunidade de frequentar este estágio curricular foi uma experi-
ência altamente enriquecedora, a par da orientação pedagógica que a oferta formati-
va da FAUL e respectivo corpo docente, proporcionou à mestranda.
4.2 RECOMENDAÇÕES PARA FUTURAS INVESTIGAÇÕES
  Para futuras investigações na área, seria enriquecedor conciliar a parte teórica 
com a parte prática, ao realizar um estágio com um profissional freelancer, com uma 
vasta experiência no ramo, ou numa empresa de moda conceituada, que actua na 
área, como por exemplo revistas de moda e lifestyle. 
 Para a realização deste documento, a actualização assídua do diário de está-
gio facilitou o processo de trabalho, na organização de tarefas e projectos desenvolvi-
dos.
 A fim de cumprir metas e prazos o cronograma foi fulcral para o desenvolvi-
mento bem disciplinado.
 Um factor comprometedor foi a gestão do tempo, uma vez que o estágio se 
prolongou por mais 2 meses, a fim de proporcionar mais experiências enriquecedo-
ras. 
 O sucesso desta investigação dependeu da determinação e empenho por 
parte da investigadora e de todos os intervenientes, assim como, a capacidade em 
sobrelevar obstáculos.
  3.5.9 Styling de 5 atletas olímpicas para a rev. Máxima 
N.º 335  
 Foi encomendado à equipa, o styling de 5 atletas olímpicas portuguesas para 
o artigo “Na Rota do Ouro” da revista Máxima n.º 335. 
 Esta tarefa foi agendada pelos interessados, para os dias: 24, 28, 29 e 30 de 
Junho de 2016 em 5 locais diferentes: Estádio do Jamor; Complexo de Piscinas de 
Rio Maior; Lisboa Ginásio Club; Clube Naval de Cascais; Estádio 1º de Maio. Para a 
realização do styling, foi facultado pelo cliente fotografias e medidas das 5 atletas 
olímpicas, para ter uma percepção da estrutura e fisionomia de cada uma. Não foram 
realizados moodboards nem palavras-chave, apenas foi transmitido um briefing à 
equipa de styling. A equipa de produção foi escolhida pelo cliente e constituída por 6 
elementos: o fotógrafo Gonçalo Santos, a stylist Susana Marques Pinto (pela Pulp 
Fashion) assistida por Débora Faria e pela mestranda Frederica Ferreira, as maqui-
lhadoras Elodie Fiuza e Sílvia Ferreira. As 5 atletas olímpicas portuguesas do artigo 
em questão foram: Marta Onofre; Victoria Kaminskaya; Ana Rente; Sara Carmo; 
Telma Santos.
 Para esta tarefa foi pertinente aplicar consultoria de imagem, uma vez que o 
corpo de uma atleta difere do corpo de uma modelo.
 Para a atleta Marta Onofre, o shopping foi realizado no dia 21 de Junho de 
2016, na loja Uterqüe e no showroom Show Press, o material foi transportado dentro 
de porta-fatos e sacos até ao local da produção. O styling e as fotografias foram 
feitos no dia 24 de Junho de 2016, na parte da manhã, no local Estádio do Jamor. À 
chegada, foi facultado à equipa de produção uma sala com mesas e cadeiras para 
expor todo o material e preparar a atleta. Enquanto a atleta olímpica foi maquilhada 
e penteada pela maquilhadora Elodie Fiuza, as peças de roupa foram expostas por 
cima dos porta-fatos, por cima da mesa presente na sala, pela seguinte ordem: 
partes de cima, vestidos e partes de baixo. Todo o calçado e acessórios foram 
também colocados por cima da mesa, em cima das respectivas caixas. A prova do 
coordenado foi realizada na própria sala e após a definição do mesmo, a atleta foi 
conduzida ao set. Visto que a modalidade da atleta era o salto com vara, a equipa de 
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